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1/3. terça 

Concluído o inquérito policial 
sobre a morte de Oswaldo Cruz 
Jr ., ex -presidente do Sindicato dos 
Condutores do ABCD, morto por 
Benedito de Souza, o Zezé. "Ha­
via um clima de disputa interna 
dentro do sindicato, mas Zezé 
matou Cruz por causa de uma 
briga pessoal entre eles. A Cl.IT e 
o PT não têm relação com o caso", 
aftrmou o delegado Fernão de 
Oliveira Santos, responsável pelo 
inquérito. Como é de amplo co­
nhecimento as elites e a grande 
imprensa tudo ftzeram para dar 
conotação política ao crime. O 
Jornal Nacional, da Globo, duran­
te semanas deu destaque à ma­
téria procurando desgastar a Cl.IT 
e o PT. Como era de se esperar, 
nem tocou nas conclusões do 
inquérito. 

2/3. quarta 
Realizada em Buenos Aires, 

na Argentina, manifestação de 1 O 
mil pessoas, violentamente repri­
·mida pela polícia de Ménem, que 
resultou em 40 feridos e quase 50 
presos. O protesto foi pelo au­
mento das pensões e contra o pro­
jeto de privatização da Previdên­
cia. O neoliberalismo aplicado 
pelo governo argentino está le­
vando o país ao caos social. O 
déficitcomercial da Argentina em 
93 cresceu 35% atingindo o recor­
de de US$ 3,56 bilhões, o que se 
deve em boa medida ao congela­
mento do câmbio desde abril de 

91 (Plano Cavallo ), que barateou 
as importações e encareceu os 
produtos argentinos, algo seme­
lhante ao Plano FHC. 70% do 
comércio exterior argentino são 
feitos com os EUA. 

3/3. quinta 
Cerca de 10 mil pessoas, na 

maioria jovens, protestaram em 
Paris contra a aplicação do Con­
trato de Inserção Profissional 
(OP), decreto do governo Baila­
dor que pennite que os jovens de 
menos de 26 anos sejam contrata­
dos por 80% do salário mínimo. O 
governo de direita adota essa 
medida de "flexibilização" da le­
gislação trabalhista como tentati­
vadecoinbaterodesemprego que 
atinge 25% dos jovens franceses. 

3/3. quinta 
O governo norte-americano 

decidiu reeditar a cláusula prote­
cionistaSuper-301 que lhe permi­
te aplicar sanções comerciais con­
tra países e não somente contra 
empresas ou produtos individual­
mente. A decisão é dirigida con­
tra o Japão que em 93 teve um 
superávit comercial de cerca de 
US$ 60 bilhões com os EUA. Os 
americanos qúerem de qualquer 
modo abrir o mercado japonês e 
inauguram assim uma nova e mais 
acirrada fase na guerra comercial, 
jogando de vez por terra as pom­
posas declarações de livre comér­
cio feitas noGA ITem dezembro 
passado. 

Morre a atriz da democracia 
Morreu dia 6 de março em Nova Iorque a atriz grega Melina Mercouri. 

Estrelou vários ftlmes entre os quais "Nunca aos Domingos" que lhe valeu a 
indicação para o Oscar de melhor atriz em 1960. Mas o que diferenciava Melina 
era sua militância política em favor da democracia e da soberania nacional grega. 
Por causa de suas posições, seus ftlmes foram banidos da Grécia durante a 
ditadura militar (1967- 1974). Ela própria foi exilada, perdeu a cidadania grega, 
seus bens foram expropriados e o serviço secreto organizou três atentados contra 
ela. Adversária ferrenha dos militares, Melina percorreu o mundo fazendo 
discursos contra a ditadura. Reabilitada em 1981, quando Andreas Papandreou 
foi primeiro-ministro, ocupou o cargo de ministra da Cultura. Voltou ao cargo 
em 93 quando Papandreou se elegeu novamente. 

4/3. sexta 
Morreu no Rio de Janeiro o 

economista Ignácio Rangel. No 
início dos anos 50, no segundo 
governo de V argas, participou na 
elaboração dos projetos que ~­
ram origem à Petrobrás e à 
Eletrobrás. Colaborou também 
com o governo de Juscelino 
Kubitscheck e seu Plano de Me­
tas. Integrava a corrente de eco­
nomistas mais ligados ao desen­
volvimento e à soberania nacio­
nal. Entre os vários livros que 
publicou, o "Inflação Brasileira", 
de 1963, ftcou conhecido por ex­
plicar o fenômeno inflacionário a 
partir das relações internacionais 
desiguais do Brasil com os países 
capitalistas desenvolvidos. 

7/3. segunda 
Marcado para 20 de maio o 

leilão de privatização da Embraer. 
O governo fez ajustes financeiros 

para pennitir a venda da empresa 
e pretende ofertar 60% do capital 
no pregão, equivalente a US$ 200 
milhões pela avaliação oftcial, 
sem nenhuma obrigatoriedade de 
desembolso de moeda corrente. 
Um dos maiores assaltos ao 
patrimônio público de uma em­
presa absolutamente estratégica. 

8/3. terça 
A seccional da OAB e a Liga 

Árabe do Amazonas enviaram 
telegrama ao Itamarati cobrando 
maior empenho pela libertação 
da brasileiraLâmia Maruf conde­
nada à prisão perpétua em Israel. 
Lâmia é nascida em Manaus e lá 
viveu até 18 anos. O objetivo do 
apelo é aproveitar a declaração do 
governo israelense que acenou 
com a possibilidade de libertar 
mil prisioneiros políticos palesti­
nos nos próximos dias para 
aplacar a indignação causada 
pelo massacre da mesquita de 
Hebron. 

Cumprimento 1 

Parabenizo o jornal pelo bom desempe­
nho. Espero que continue assim e cada vez 
melhor. 

Carlos Geovani Machado 
Canoas- RS 

Cumprimento 2 

Congratulo-me com a direção do PCdoB 
pela iniciativa inédita de incluir no Projeto de 
Programa Socialista o item sobre Higiene e 
Segurança do Trabalho, sobretudo conside­
rando-se o alto índice de acidentes de traba­
lho no país e o tratamento secundário à 
proteção do trabalhador nas nações capitalis­
tas, onde a prioridade é o lucro. Convém 
salientar que a legislação atual sobre o assun­
to tem avanços significativos, todavia tem 
caráterpatronal, restando aos trabalhadores e 
aos partidos democráticos lutar por sua trans­
fonnação radical para dar conteúdo proletá­
rio à lei, o que pode ser conseguido com o 
socialismo no Brasil. 

Laércio Monteiro 
Cabo-PE 

Socialismo 

Lembro-me de João Amazonas numa 
foto de antes de 1964 junto com outras pes­
soas que voltaram à ativa, como Miguel 
Arraes, Brizola, Prestes. Amazonas é o único 
que continua finne no objetivo do socialis­
mo, do qual tomei conhecimento em 1982 e 
desde 83 escrevo sobre o tema. Gostaria de 
publicar um livro, mas não tenho condições. 
Necessitaria de ajuda para tal porque o livro 
tem idéias importantes sobre socialismo. O 
Brasil não tem história, pois a verdadeira 
história do Brasil está na clandestinidade. 

Edivaldo Martins dos Santos 
lta Floresta D'Oeste- RO 

Programa 

Tenho procurado entender o Projeto de 
Programa Socialista em debate no partido. 
Sinceramente, sinto que os camaradas que o 
elaboraram temem dificuldades que devem 
ser de ordem estratégica e por isso o Progra­
ma deixa muito espaço para a atuação da 
mentalidade capitalista. Por causa disso ain­
da não me dispus a escrever para a "Tribuna 
de Debates". Contudo, confio e ajudo. 

Ermanio Fernandes de Oliveira 
Altamira- PA 

Embaixada cubana 
Agradeço à Embaixada de Cuba pela 

cordialidade com que me tratou através de 
correspondência. Escrevi pedindo material 
sobre o país. Além de prontamente atendido 
com o livro "O futuro do socialismo", envi­
aram-me uma carta assinada por Eduardo 
González Lerner, conselheiro da FmOOixada. 

Marcos Rogério Mota 
Jales- SP 

Nova organização 

A democracia popular é uma forma nova 
de organização política, nasce no desenvol­
vimento da luta contra a burguesia interna e 

externa, pela independência nacional e pe!as 
liberdades democráticas. Para que se ins­
taure o regime democrático popul8r, os 
trabalhadores, o campesinato e a classe 
operária travam processo revolucionário 
emmeioaumalutadeclasses,dirigidapelo 
partido comunista. A implantação da de­
mocracia popular requer a derrocada da 
grande burguesia industrial e financeira e 
dos latifundiários. E a transferência do 
poder para as mãos do povo, com o prole­
tariado na vanguarda. Liquida-se com a 
dominação burguesa na economia e na 
política, faz-se a reforma agrária, confisca­
se o capital dos grandes monopólios da 
oligarquia financeira internacional, o que 
enfraqueceria o capitalismo e representaria 
um passo adiante rumo ao socialismo. 

Cícero Romão Carvalho 
Santo Amaro - SP 

Democracia deles 

Democracia: você tem o direito de 
obedecer quieto. Ou, então, ditadura 
Ditadura salva a pátria dos vennelhos 
em nome da democracia burguesa 

Sangue de subversivos - é o vennelho 
Único vennelho nas pátrias livres 
(Não serão repúblicas de bananas'! 
Quem sabe, companhias de exportação.) 

Não importa! São mui dignas nações livres 
Daremos-lhes o direito de voto 
Desde que votem em quem ordenarmos 
E, logicamente, nos obedeçam 

Viva nossa preciosa liberdade 
de beber coca-cola e de assistir 
a fllmes do Vietnã, rodados sempre 
na desprezível ra do Tio Sam. 

Reinaldo Domingues da Costa 
Sorocaba - SP 

Homenagem 

João Cabral, 
O Melo que descobriu 
Vida na morte de Severina 

Paulo Tedesco Pinto 
Caxias do Sul - RS 

Clamor do petróleo 

Ouvi-me, jovens, ouvi-me! 
- Eu sou o petróleo 
Nasci da convulsão das eras e trouxe 
dentro em mim a metamorfose das idades! 
Se tenho a negrura viscosa das noites ne­
gras, 
Trago o fulgor da luz de novos sóis! 
As algemas dos milênios eu quebrei, 
tenebrosas masmorras escalei 
e os meus braços de ferro aos céus ergui! 
- Eia! Progresso! 
Correi! Correi! 
Voai pela amplidão! 
Ao clangor do meu grito marcharam os 
povos 
e me tomei o pedestal das nações livres! 
Um dia sonhei com o "El Dorado"! ... 
-ElDorado! ElDorado! Eu te encontrei! 
Parai, ó tempo! Voltai ó séculos! · 
e das estrelas contemplai uni novo mundo! 
Vede! 
Que estranha flama tremula nas alturas! 

Nas<:imento Morais Filho 
São Luís-MA 
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A marca de luta 
do 8 de março 

Sara Sorrentino 
Comissão Nacional de Mulheres do PCdoB 

Maquiado, mascarado, transformado em 
maxi-show pela grande mfdia, com pe­
quenas ou grandes manifestações, nilo 

importa, o 8 de março é sempre um dia de 
contestaçilo e de comprovaçilo do potencial 
revolucionário da luta das mulheres por sua 
emancipaçilo. 

Quem vai às ruas, quem se manifesta. em 
sua maioria, é a mulher do povo, a traba­
lhadora, a militante de esquerda, a operária 
que, tanto na forma como no conteúdo, 
transparece, uma rebeldia que vai além da luta 
pela simples igualdade aparente e travestida 
de direitos humanos, vai além de querer ape­
nas homens mais gentis e sensfveis que lavem 
louça e troquem fraldas. 

Foi assim neste 8 de março, no Brasil e no 
mundo. Na Rússia, mulheres herdeiras da gar­
ra das primeiras socialistas, foram às ruas, 
ainda em pequeno número, mas em meio à neve 
e ao frio, pedir a volta do socialismo; em 
Sarajevo, tilo violentada e destrufda, as mulhe­
res saíram às ruas pedindo paz; a Alemanha 
viu as mulheres realizarem uma greve e mani­
festações em todo o pafs reivindicando igual-

dade no trabalho e na 
(amflia; muitas dessas 
bandeiras, inclusive, 
perdidas no processo 
de unijicaçilo, agora 
voltando ao cenário. 
As argelinas se levan­
taram contra a situa­
çilo da mulher sob o 
alcorilo, proclamando 
a liberaçilo do véu e 
da submisstlo. Em 
Bangladesh, quatro 
mil mulheres protes­
taram contra os pla­
nos de controle popu­
lacional. 

No Brasil, embora refletindo com pouca 
ressoru2ncia, bandeiras poUticas é inegável a 
marca de luta das manifestações, presentes em 
todas as principais capitais. Portas de fábrica 
foram panjletadas pela Unitlo Popular de 
Mulheres de Silo Paulo, com grande 
receptividade das operárias conscientes de 
sua capacidade e maior autonomia por terem 
profissilo. Afrente do Teatro Municipal, tradi­
cional palco de manifestações desse dia, con­
tou com a presença das mulheres vindas dos 
vários pontos da cidade, com suas bandeiras 
contra a revisilo, o desmanche das creches 
feito por Maluf. direito ao aborto, e um colo­
rido que demonstrava a extraçtlo popular e 
combativa da manifestaçtlo. Mulheres-pedrei­
ras comemoraram em Pernambuco, o movi­
mento de moradia engrossou a manifestaçilo 
em Belo Horizonte, o Rio também teve mani­
festações e a UBM homenageou as 
metalúrgicas. Em Salvador, teve uma semana 
de exposições e debates. No Rio Grande do Sul, 
em Porto Alegre, em Bento Gonçalves, Caxias 
do Sul, Santa Maria e outros municfpios tam­
bém foram realizados atos onde se conclamou 
às mulheres a dizerem ntlo à revisilo. As ses­
sões especiais foram obrigatórias desde a 
Ctlmara Federal, às Assembléias Legislativas 
e Cllma.ras Municipais em quase todo o pa(s. O 
Brasil todo lembrou, ntlo daquelas top models 
e estrelas de novela que dtloa aparência de que 
o mundo da mulher é só glamour, festas e 
sonhos, mas daquela mulher que pega duro no 
batente da fábrica, que carrega seus filhos pra 
lá e pra cá, da mulher violentada, da lutadora, 
que ntlo quer só comida, mas quer também 
igualdade, respeito e uma estrutura social que 
a liberte da escravidilo doméstica e das rela­
ções sociais e familiares opressoras, da mulher 
que quer ser feliz. 

Enfim, embora revelando debilidades na 
articulaçilo e mobilizaçtlo do movimento de 
mulheres, o 8 de março deste ano, serviu de 
alerta para a intensijicaçtlo da luta contra a 
perda de conquistas e do avanço da luta 
emancipacionista. 

Batalha de envergadura 

A 
vida vai tratando de 

mostrar a justeza das 
afirmações contidas na 
nota da Direção Nacio­

nal do PCdoB de 30 de janeiro 
deste ano. Dentre outras coisas 
a nota af1rmava que a campa­
nha presidencial é parte da 
grande batalha do povo brasi­
leiro por um país democrático 
e independente e de que "não 
será fácil nem tranquila a e lei­
ção de um candidato das for­
ças progressistas. Os conser­
vadores e reacionários tudo 
farão para derrotá-la". Fica 
cada vez mais claro que a su­
cessão presidencial está ligada 
ao grande embate que se trava 
no Brasil entre os reacionários 
e os progressistas. 

Fato elucidativo nesse sen­
tido é o acerto do setor majori­
tário das elites brasileiras em 
tomo do nome de Fernando 
Henrique Cardoso, que com 
seu plano dolariiante, foi tra­
balhado cuidadosamente pela 
grande núdia, sobretudo a Glo­
bo, apresentando-se como pre­
sidenciável. Passou a ser a es­
perança das elites reacionárias 
de derrotar Lula nas próximas 
eleições. E, sobretudo, a ga­
rantia para o FMI e os Estados 
Unidos do enquadramento do 
Brasil no projeto neoliberal. 

Editoriais publicados no jor­
nal "O Estado de S. Paulo" de 
8 de março expressam clara­
mente isso. Nesses editoriais, 
intitulados "Do Alasca à 
Patagônia, via Brasil" e "A 
responsabilidade do FMI': 
afirma-se com euforia a 
melhoria do clima entre oBra­
sil e os EU A, com a promessa 

do chanceler Celso Amorim 
da futura aprovação do projeto 
de Lei das Patentes e indica­
ções de que "é no Brasil que 
está o grande mercado sem o 
qual não será possível fazer 
negócios no quadro da zona de 
livre-comércio do Alasca à 
Patagônia". E mais, de que o 
Nafta só se consolidará se o 
Brasil passar a integrá-lo. Ou­
tro fato destacado pelo Estadão 
é a aprovação de Washington 
ao Plano FHC2, aspecto deci­
sivo para a melhora da atitude 
do império americano em re­
lação ao Brasil. Agora, afirma 
o Estadão, resta afastar a pos­
sibilidade da vitória de Lula, o 
"que poderia afetar muito ne­
gativamente o diálogo entre os 
dois países". 

N
ão bastasse o rolo com­
pressor da revisão, o 
acordão que levou à apre­
sentação do Plano FHC2, 

a candidatura de Fernando 
Henrique Cardoso à Presidên­
cia da República é uma cartada 
decisiva comandada pelo im­
perialismo norte-americano 
para dar sequência ao 
enquadramento neoliberal do 
Brasil. Mais do que nunca se 
faz necessária a formação de 
uma ampla frente das forças 
progressistas em tomo de uma 
plataforma com caráter demo­
crático, popular e nacionalista 
e de um nome capaz de enfren­
tar e derrotar essas forças con­
servadoras, conforme indica­
va a nota da Direção Nacional 
do PCdoB de 30 de janeiro. 
Idéia que já vem ganhando 
corpo entre as forças progres­
sistas. 

Greve geral pra valer: 
a resposta 

SérgioBaiTOSO 
Executiva Nacional da CUT 

Coordenação Nacxional da CSC 

1. Resposta dos trabalhadores brasileiros a 
mais um plano de "estabilizaçilo" que 
abarrota ainda mais os cofres de banquei­
ros e capitalistas. Impondo novo massacre 

salarial. A medida provisória 434 do plano 
FHC2 rouba, em primeiro lugar, a injlaçilo de 
fevereiro, em tomo de 40%. Estabelece o 
reajuste a partir de março pela média dos 
últimos quatro meses, o que representa, segun­
do o Dieese, perdas de 25% a 40% para todas 
4f categorias. Enquanto isso, e só para se ter 
idéia, os preços da cesta básica subiram 55%, 
apenas em fevereiro. 

Trata-se de um assalto programado contra 
pelo menos 70% dos assalariados, desesperador 
para aposentados e pensionistas, para as mul­
tid/Jes de deserdados que ainda têm "empre­
go". 

O ministro da Fazenda, é bom recordar, 
alterou a concepçtlo original de seu plano, 
anunciado no final do ano passado. Antes, o 
plano deixaria salários e preços indexados a 
URV, na base da "conversilo voluntária" . 
Alertando sobre o desastre completo que re­
presentaria para sua "popularidade" (preços 
na estratosfera, salá-
rios valendo zero, 
recesstlo alucinante 
etc), FHC resolveu lu­
dibriar a Naçilo e jo­
gar na con.fusilo ostra­
balhadores: vinculou, 
a partir de março, a 
URV aos preços. Essa 
manobra "maquia­
vélica" -temwdaeco­
nomista Conceiçtlo 
Tavares- tem contudo 
curta duraçilo pois nilo 
há polftica salarial 
prevista na MP quan­
do se processar a mu­
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roUTiro 
dança para o Real, a nova moeda. Ao que se 
comenta, entretanto, já haverá injlaçilo, em­
bora mais baixa em funçilo da escandalosa 
remarcaçtlo de preços antes e depois do plano. 

2. Resposta mais que necessária, a greve 
geral deve ter claro sentido de protesto polfti­
co. O plano de FHC é a peça - chave do 
programa neoliberal dos chefetes do imperia­
lismo. Junto ao Fundo Social de Emergência 
aprovado no Congresso, o orçamento para 
investimento a custeio para as politicas sociais 
e públicas mantém, no entanto, cerca de 65% 
do mesmo orçamento inteiramente comprome- · 
tido com o pagamento das dfvidas externa e 
interna. Ou seja, assegura a sobrevivência de 
uma causa inflacionária estrutural e é recessivo. 

Muito mais grave ainda: o plano processa 
a dolarizaçtlo da economia brasileira. O que 
significa - nilo se tenha qualquer dúvida - o 
golpe de misericórdia na soberania nacional. 
É um plano que segue os passos de seu "ir­
mtlo", o "Cavallo" da Argentina, onde hoje 
só existe escombros do que foi o parque indus­
trial e o desemprego triplicou em pouco mais 
de dois anos (alcançou 18% da PEA mês 
passado e o povo enfrenta um verdadeiro 
pesadelo social. 

Nilo bastasse isso, o pirata F aijembaum do 
FMI, expulso do pa(s por Collor ppr exigir 
entilo uma nova Constituiçilo, encontra-se 
acampado em Brasflia há mais de 20 dias 
monitorando o plano. E o governo dos EUA 
acaba de anunciar completo apoio ao plano, 
declarando entusiasmo à candidatura de FHC 
à Presidência, contra Lula! 

Portanto, a CUT tem a obrigaÇ.,ilo de 
tensionar todas as forças para a realizaçtlo de 
uma poderosa greve geral. Greve que deve 
derrotar a MP 434, condenar e denunciar ao 
povo o plano lesa-pátria de FHC, e dizer Nào 
à revisilo constitucional. O que tem que ocor­
rer logo, antes do final do mês de março! 

A CSC deve assumir seu posto de combate. 
Nilo há tempo a perder. 



4 

CRÓNICA DE 

Ministério da Justiça 
beneficia ação 

da Esso 
Luiz Aparecido 

Uma luta de muitos anos da 
Câmara das Empresas Brasi­
leiras de Capital Nacional 
(Cebracan) e da empresa 
Kimikoil, de São Paulo, foi 
bombardeada na semana pas­
sada pelo Ministério da Justi­
ça. Uma ação acusatória de 
abuso de poder econômico, re­
pleta de provas e pareceres téc­
nicos e econômicos da Secreta­
ria Nacional de Defesa Econô­
mica, foi ignorada por um pa­
recer do secretário Antonio 
Gomes, que recomendou ao 
ministro Maurício Correia o 
arquivamento. 

Nessa ação da Cebracan, a 
Esso era acusada de cometer 
inúmeras fraudes fiscais e de 
mercado que beneficiaram a 
multinacional em milhões de 
dólares. Ela é também acusa­
da, e há comprovações, de cri­
ar uma empresa fictícia de 
transporte de combustível para 
ficar com o dinheiro do frete e 
estabelecer monopólio no se­
tor, o que é terminantemente 
proibido por lei. 

Em função dessa ação da 
multinacional do petróleo, de­
zenas de pequenas e médias 
empresas nacionais de trans­
porte de combustível, como a 
Kimikoil, foram retiradas do 
mercado. Há ainda denúncias 
dos distribuidores de combus­
tíveis de que a Esso não entre­
gava álcool, gasolina e com­
bustível nos dias que precedes­
sêm os aumentos de preços .. 
prejudicando os varejistas e os 
consumidores. 

Pois bem, com centenas de 
quilos de provas já encaminha­
das ao Ministério da Justiça, o 
secretário de Defesa Econômi­
ca. teve coragem, mesmo con­
trariando pareceres já emitidos 
por técnicos do Ministério, de 
sugerir ao ministro o arquiva­
mento da ação de abuso de 
poder econômico. A bancada 
do PCdoB na Câmara dos De­
putados, mais os deputados 
Nilton Baiano, do PMDB 
capixaba, e Vivaldo Barbosa, 
do PDT carioca, estão empe­
nhados em fazer com que o 
ministro reabra o processo e 
obrigue a Esso a devolver aos 
cofres públicos os milhões de 
dólares surrupiados e indeni­
zar as empresas nacionais pre­
judicadas. 

E as cassações ... O show con-

tinua. O corregedor da Câma­
ra, depois de fazer tanta firula, 
acabou por inocentar quatro 
deputados e enviar à Procura­
doria Geral da República o pro­
cesso contra outros oito. Ou 
seja, lavou as mãos. É, já não 
se fazem mais Fernandos Lyras 
como antigamente. 

Agora, nas comissões de 
Constituição e Justiça da Câ­
mara e do Senado, o processo 
contra os demais acusados cor­
rem. Venceu há duas semanas 
o prazo de apresentação de de­
fesa e todos entregaram 
calhamaços de papéis tentando 
desprovar o que todo mundo já 
sabe. Fora a branca de neve, 
Raquel Cândido, que de cândi­
da não tem nada, mas simulou 
dois suicídios e ameaçou matar 
o presidente da Câmara e o 
diretor da Casa se não pagarem 
seu tratamento. E ainda pro­
meteu se suicidar com um tiro, 
totalmente nua, no salão verde 
da Câmara. É fantástico, o 
show da vida. 

O novo presidente da Co­
missãode Justiça, deputado To­
másNonô,prometeatéodia 15 
apresentar ao plenário seu re­
latório e assim apressru: o pro­
cesso cassatório dos acusados. 
A nação espera ansiosa o de­
senrolar dessa novela e que ela 
não tenha o final feliz das suas 
similares da Globo. 

Enquanto isso, o corrupto 
Roriz continua governando 
Brasília e limpando os cofres 
da capital federal, e os deputa­
dos e o senador acusados de 
pertencerem à máfia do orça­
mento continuam votando na 
revisão constitucional e fazen­
do as presepadas de sempre. 

Fernando Lero e URV. Não 
se fala em outra coisa em 
Brasília que lião a candidatura 
de Fernando Lero Cardoso para 
a Presidência da República. Fi­
nalmente as elites e as aves de 
rapina que deSmandam nesse 
país há séculos encontraram o 
candidato ideal para enfrentar 
Lula. Acertaram na mosca. O 
homem fala bem, mente me­
lhor ainda, tem apoio da mídia, 
principalmente da Globo, e não 
faz nada no governo sem antes 
pedir a bênção da Fiesp, CNI e 
Febraban. 

Sua criação de URV não 
serve para nada a não ser 
aboletar os salários dos traba­
lhadores, os preços disparam 
sem parar e os industriais e 
banqueiros riem à toa. O cená­
rio ideal para a aliança PSDB­
PFL. Mas o. povo sabe dar 
resposta na hora certa. 

Cidadania facultativa 
~Cientistas políticos e 
filósofos, como Juergen 
Habermas, por exem­
plo, vêm denunciando 
a democracia mera­
mente formal, ou 
ficcional, vigente na 
maioria dos países, 
como uma contrafação 
da verdadeira demo­
cracia 

Sérgio Sérvulo da Cunha 
Jurista, ex-viceiprefeito de Santos-SP 

Não se trata da velha crítica ao siste­
ma representativo, assoalhada nos idos 
de 30 tanto pela direita quanto pela es­
querda. Mas de uma comprovação: os 
sistemas eleitorais, modelados pelos inte­
resses predominantes, perderam sua fun­
ção primária, a formação de um governo 
representativo, e conservaram apenas sua 
função secundári.a, que é inseparável da 
primeira, a legitimação do poder. 

Por isso um governo Clinton é tão 
igual a um governo Bush. Nos Estados 
Unidos o voto é facultativo. Entretanto, 
os índices de abstenção costumam supe­
rar os 60%. Isso significa que a maioria 
dos eleitores inscritos - presumivelmente 
a faixa mais consciente da cidadania -
desiste de votar no dia da eleição: postos 
diante de fatos consumados, de escolhas 
dirigidas, descobrem a inutilidade de seu 
voto. 

A existência do voto distrital é 
grandemente responsável por esse qua­
dro, pois torna as eleições não-competiti­
vas. Seu objetivo é transformar o exercí­
cio da política em monopólio de um, dois, 
ou no máximo três partidos. A medida 
que se realizam novas eleições, os parti­
dos menores vão morrendo, cessa a re­
presentação das minorias, e só sobrevi­
vem os representantes da oligarquia, que 
em nada se diferenciam. No México, por 
exemplo, o voto distrital permite a dita­
dura do PRI, travestida de democracia, 
há aproximadamente 70 anos. 

Por isso, as propostas sobre o sistema 
eleitoral, em curso no Congresso, são 
mais danosas para o Brasil e seu povo do 
que a entrega das nossas riquezas estra­
tégicas. Aqui, trata-se de entregar essas 
riquezas às multinacionais. Mas, no tO-

cante ao sistema eleitoral, trata-se de 
uma renúncia à democracia e a qualquer 
possibilidade de transformação do Esta­
do pelo voto. 

Direito-dever. Nesse quadro se inscre­
ve também a proposta do voto facultati-. 
vo. Aparentemente libertária, ela faz par­
te do pacote "modemizador" que de­
sembarcou no Brasil com o governo 
Collor. Na verdade, o que se pretende é 
ressuscitar o voto de elite, que existiu no 
passado sob a forma de voto censitário. 
Você chega para o fulano que não tem 
escola, que não tem salário, que não tem 
informação- em suma, que perdeu qual­
quer vínculo participante com as institui­
ções - e, na esperança de que seu voto 
não conspurque a urna, lhe diz que pode 
ir à praia em vez de votar. Formaliza-se 
o apartheid econômico e social. Despre­
za-se a força simbólica do voto, o poder 
pedagógico da eleição. 

Do ponto de vista retórico, essa pro­
posta parte do conceito de que o voto é um 
direito, e de repente descobre-se que o 
brasileiro - a quem se nega o direito à 
escola, ao salário, à informação - tem o 
direito de não votar. 

Sem dúvida, o voto é um direito, mas 
não apenas isso. É um direito-dever, ou 
seja, uma prerrogativa. Como toda prer­
rogativa, não existe no interesse do seu 
titular, mas para que ele possa desempe­
nhar um papel. No caso, o papel de 
cidadão, membro da sociedade, co-res­
ponsável pelo que ela é, de bom e de ruim, 
e usuário dos seus beneficios. Seus deve­
res para com o Estado não se reduzem ao 
pagamento de tributos, à prestação de 
serviço militar, ou do serviço como 
mesário. 

No passado, o espectro eleitoral era 
puro: ficavam de fora os economicamen­
te incapacitados, as mulheres, os analfa­
betos. Agora pretende-se voltar atrás e 
deixar de fora os marginalizados. Não, o 
caminho não é por aí: o da desagregação. 
Essas são fórmulas cuja aparente 
gratuidade oculta seus verdadeiros pro­
pósitos. Se o objetivo é aperfeiçoar a 
d~mocracia, que se dê aos marginaliza­
dos oportunidade de participação. Se o 
objetivo é aperfeiçoar o sistema eleitoral, 
que se comece por seus reais defeitos: o 
abuso de poder econômico, a fraude nas 
apurações. De que adianta haver impedi .. 
do Collor para, em seguida, fazer aquilo 
de que ele era encarregado? 



Elites já têm candidato 
'Y Após mui to 
negar Fernando 
Henrique Car­
doso acabou 
por admitir que 
será candidato à 
Presidência da 
República. Os 
setores majori­
tários da elite o 
escolheram pa­
ra defender o 
projeto neolibe­
ral nadisputade 
outubro 

Dilennando Toni 

E fetivamente após a aprova­
ção por ampla maioria do 
Plano Social de Emergên­

cia e do lançamento da URV a 
situação de indefinição de um 
nome preferencial das elites 
para disputar a Presidência da 
República, que perdurava há 
longos meses, sofreu uma alte­
ração substancial. Hoje amai­
or parte das elites vai se com­
pondo em tomo de um candida­
to de fato: Fernando Henrique 
Cardoso. 

O Plano de Estabilização 
de FHC foi o veículo que per­
mitiu a aglutinação dos setores 
majoritários da elite, Fiesp, 
banqueiros, oligopolistas, ca­
pital estrangeiro, etc. É um Pla­
no com forte componente polí­
tico eleitoral. Não visa uma 
estabilização duradoura da eco­
nomia, senão garantir a vitória 
do candidato de setores signifi­
cativos da burguesia brasileira 
e do capital financeiro interna­
cional nas eleições presidenci­
ais que se aproximam, derro­
tando o perigo da esquerda re­
presentada pela candidatura de 
Lula. 

Através das negociações do 
Plano se procedeu ao adiamento 
do prazo para a revisão constitu­
cional, com o compromisso de 
inserir na agenda da revisão a 
discussão dos monopólios esta­
tais e, a curto prazo, a discussão 
daadoçãodovoto distrital misto, 
entre outras coisas. 

Através do Plano pretende­
se chegar às vésperas da elei­
ção com uma taxa de inflação. 
mensal muito inferior à atual, 
que será o mote principal da 
propaganda da candidatura de 
FHC. 

É preciso frisar ainda que a 
mQeda estará dolarizada e a 
dívida externa sendo paga rigi­
damente, e portanto estarão ga­
rantidos os interesses dos ban­
queiros internacionais e do 
FMI. Além disso, o alto volu­
me de reservas internacionais 
(US$ 34 bilhões), o déficit pú­
blico sob controle e maiores 
facilidades para as importações 
(a alíquota média caiu de 40% 
para 14 %) - tudo isto feito às 

custas do sacrificio dos traba­
lhadores e da soberania nacio­
nal - poderão funcionar como 
socorro ao Plano em caso de 
necessidade. São condições 
para um clima parecido com o 
que se criou à época do Plano 
Cruzado e que possibilitou a 
então vitória eleitoral do 
PMDB. 

PSDB, PFL, PP, PTB e parte 
do PMDB. As dificuldades que 
as elites vinham encontrando 
para se acertar em tomo da 
sucessão presidencial parecem 
assim superadas no fundamen­
tal. FHC, com forte cobertura 
da grande imprensa, prepara 
agora sua saída do Ministério 
da Fazenda. Caso o prazo de 
desincompatibilização perma­
neça como está, FHC teria que 
sair no final de março entrando 
alguém do tipo de Tasso 
Jereissati ou José Serra. 

Nesse sentido são significa­
tivas as declarações de Alcides 
Tápias, presidente daF ebraban 
(Federação Brasileira dos Ban­
cos) e de Lázaro Brandão, pre­
sidente -do Bradesco: "O im­
portante é que o ministro deÍe­
gue corretamente a condução 
do Plano'', disseram no último 
dia de fevereiro. 

O maior expoente do PFL, 
o governador baiano Antônio 
Carlos Magalhães, lançou a 
candidatura de FHC no dia 28 
de fevereiro. O nome mais co­
tado para vice é exatamente 
seu filho, Luiz Eduardo Maga­
lhães, deputado federal e líder 
do PFL na Câmara dos Depu­
tados. A chapa foi lançada pelo 
deputado Inocêncio de Olivei­
ra, presidente da Câmara na 
quarta-feira, 2 de março. 

Além dos conservadores 
baianos entra coni peso o es­
quema pernambucano de Mar­
co Maciel e Roberto Maga­
lhães. Pode-se ganhar ainda o 
concurso do grupo Samey, ma­
joritariamente no PFL, que a 
esta altura descarta a candida-

tura de seu líder. O deputado 
Samey Filho expressou seu 
apoio à aliança do PSDB com 
o PFL em tomo de FHC na 
terça-feira, I 0 de março. 

A composição dos setores 
mais importantes das classes 
dominantes em tomo de FHC 
continua com a retirada da can­
didatura de José Eduardo 
Andrade Vieira, banqueiro e 
ex-ministro, garantindo o apoio 
do PTB (anunciado em 1° de 
março), passa pela adesão do 
PP de Alvaro Dias, chega ao 
Rio Grande do Sul com os dis­
sidentes do PMDB (Britto, 
Simon, Jobim, etc.), vai a Mi­
nas Gerais e ao Rio de Janeiro 
com as candidaturas do PSDB 
a governador de Eduardo 
Azeredo (apoiado por Hélio 
Garcia) e Marcelo Alencar res­
pectivamente. 

A inserção de Covas neste 
contexto, forte candidato ao go­
verno de São Paulo, enterra 
quaisquer veleidades de seto­
resdo PT que pretendiam apoiá­
lo em troca do apoio à candida­
tura de Lula. Ainda do PSDB 
vem apoio do Ceará: C iro Go­
mes e Tasso Jereissati. De 
Sergipe o senador Albano Fran­
co, recém-ingresso no PSDB. 
Acrecente-se a tudo isso o já 
declarado apoio de Itamar Fran­
co, os recursos do Fundo de 
Emergência e a bancada fede­
ral desses partidos de cerca de 
200 deputados. 

Catástrofe que ameaça. A 
candidatura de FHC se situa 
desta forma no centro direita 
do espectro político. Diferen­
temente de 89 quando Collor se 
opunha no discurso ao governo 
Samey, vai apregoar a necessi­
dade de FHC tornar-se presi­
dente para dar continuidade a 
seu "trabalho saneador" como 
ministro. O "passado" deFHC 
tentará atenuar o direitismo do 
PFL. 

Programaticamente defen­
de a aceleração do projeto neo-

liberal com ênfase para a ado­
ção do voto distrital misto, a 
''flexibilização'' dos monopó­
lios das telecomunicações e do 
petróleo, maiores facilidades 
para o capital estrangeiro, mais 
endividamento do país e paga­
mento integral das dívidas . 
Pode-se ver a afinação dos 
conservadores pelas propostas 
encaminhadas à revisão por 
FHC e os outros partidos da 
frente neoliberal. O mesmo pro­
grama de Collor de Mello apli­
cado por um homem mais 
confiável para as classes domi­
nantes. Vitoriosa essa articula­
ção, o Brasil deixaria de estar 
atrasado em relação ao Méxi­
co, ao Chile e à Argentina e 
entraria de vez no neolibe­
ralismo. 

Tal acordão de parte signi­
ficativa das elites, pelo menos 
no momento, dificulta as pre­
tensões de Maluf, à direita, e a 
vidadeQuércia, ao centro, tam­
bém representantes das classes 
dominantes. Essas candidatu­
ras conservadoras além de não 
terem decolado enfrentam obs­
táculos de monta. Sob Maluf 
pesa o estigma da corrupção 
Pau Brasil~ Quércia tem um 
PMDB irremediavelmente di­
vidido. 

Dificuldades de FHC. Em­
bora com um esquema político 
articulado nacionalmente no 
qual se destacam as oligarqui­
as nordestinas e a alta burgue­
sia do sudeste, com grande 
apoio da mídia - a rede Globo 
já entrou com tudo na campa­
nha - e dinheiro a rodo, a can­
didatura de FHC enfrentará 
dificuldades grandes. 

Para começar dentro de sua 
própria casa. O PSDB baiano 
dos deputados Jutahy Maga­
lhães Jr. e Waldir Pires não 
aceita a aliança com o PFLI 
ACM. Na mesma situação está 
o setor mais progressistas do 
PSDB de Brasília, no qual se 
situa o deputado Sigmaringa 

Seixas. Essas forças poderão 
vir apoiar Lula, caso se consu­
me a aliança do PSDB com o 
PFL, segundoJutahy Jr. decla­
rou dia 3 de março. 

Depois vêm as dificuldades 
do Plano. É óbvio que há um 
limite entre o discurso de FHC 
de que o Plano é bom para os 
trabalhadores e a realidade da 
perda brutal do poder de com­
pra dos salários em relação à 
explosão de preços que se veri­
fica. Tem pernas curtas a men­
tira de que FHC quer coibir os 
"abusos" dos oligopólios. 

Podem ser computadas tam­
bém as características pesso­
ais do candidato. FHC é um 
homem de gabinete que em 
batalhas anteriores já demons­
trou não ter disposição para 
disputar o voto no corpo a cor­
po. Diante de dificuldades amo­
fina-se. 

Perspectivas. Assim, em que 
pesem as indefinições, as arti­
culações ainda em andamento 
e o fato da campanha estar só. 
no começo, a polarização ten­
dencial será entre FHC/projeto 
neoliberal e Lula representan­
do os setores democráticos e 
nacionalistas, em <;>posição ao 
neoliberalismo. E não mais 
entre Lula e Maluf como pare­
cia até há pouco tempo. Isto é o 
que indicam as pesquisas sobre 
a eleição presidencial divulga­
das dia 6 de março, domingo. 

Mais que razão tinha a nota 
daDireção Nacional do PCdoB 
de 30 de janeiro quando dizia 
que ''não será fácil nem 
tranquila a eleição de um can­
didato das forças progressis­
tas" e com base nisso propu­
nha uma frente das forças pro­
gressistas para enfrentar as 
forças conservadoras na bata­
lha de outubro. 

Passado um mês e meio fica 
evidente que a campanha será 
mais dificil do que parecia para 
muitos. Agora com FHC a elite 
parte para a ofensiva. 

Nessa situação a responsa­
bilidade do PCdoB na campa­
nha cresce muito mais. Será 
preciso redobrar o esforço para 
que a candidatura progressista 
adote um programa de demar­
cação clara em relação ao 
neoliberalismo, que esse pro­
grama represente o conjunto 
da frente e para que amplie o 
leque de alianças com base nes­
se programa. A proposta do 
PCdoB de se fazer uma reu­
nião das forças progressistas 
para tratar das eleições vai ga­
nhando a simpatia de vários 
partidos e personalidades pro­
gressistas. 

Mais que isso. Só com o 
estímulo à mobilização popu­
lar contra FHC, o governo e 
seu Plano é que poderemos cri­
ar um clima mais favorável à 
eleição dos candidatos comu­
nistas. 
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BANCADA 

~ diretor de Comunicação da União 
~ dos Vereadores do Brasil. Costa 
~ organizou dois encontros que cul-

Paulo Costa 

Destaque político 
Em prêmiooferecidopelaRá­

dio Alvorada, pelo terceiro ano 
seguido o vereador Paulo Costa, 
do PCdoB de Guanambi, Bahia, 
foi escolhido o destaque na área 
política da cidade em 1993. Ele é 
presidente da Câmara Municipal, 
presidente da União dos Vereado­
res da Micro-Região (Uvermig) e 

minaram na criação da Uvermig, 
que presta serviços a 18 municípi­
os, impulsionando a ação das câ­
maras municipais. Dirigindo a 
Uvermig, Costa liderou o movi­
mento suprapartidário de defesa 
da lavoura algodoeira, obrigando 
oex-ministrodaAgricultura, Bar­
ros Munboz, a visitar a região e 
ouvir as reivindicações dos lavra­
dores. Costa também foi a Brasília 
pedir ao ministro da Cultura libera­
ção de verbas para o centro cultural 
deGuanambi, cujos recursos foram 
alocados no orçamento da União 
pelo deputado Haroldo Lima, líder 
do PCdoB na Câmara 00> Deputa-
00;. Respeitado pelos adversários, 
Costa organizOu sessões especiais 
da Câmara para tratar de assuntos 
relevantes e é apontado pelos ana­
listas polílicosoomofortecandidato 
àPrefeituraem 1996. 

CPI das Empreiteiras 
A Assembléia Legislativa do 

Amazonas aprovou requerimento 
do deputado Eron Bezerra 
(PCdoB) solicitando ao Congres­
so Nacional a imediata instalação 
da CPI das Empreiteiras. Eron 

argumenta que a CPI do Orça­
mento poderia ter ido além mas 
não foi por força do lobby empre­
sarial que impôs seu ftm mais 
cedo. "Os corruptores vão ftcar 
impune&?", pergunta Eron. 

Lizaemação 
A Câmara Municipal de 

Uberlândia aprovou projeto dos 
vereadores Liza Prado (PCdoB) e 
Bauer Dias, que obriga edifícios 
públicos a portarem obras de arte 
em lugar visível. Casas de espetá­
culos, escolas, estádios e outros 
prédios devem ter obra de artista 
plástico profissional, como qua­
dros, painéis, murais, cerâmica, 

fotografia ou escultura, escolhi­
das por concurso público. "O im­
portante é que a população tenha 
contato direto com a arte", diz 
Liza. Ela também apresentou pro­
jeto que obriga ônibus urbanos a 
portarem uma placa informando 
o telefone do órgão encarregado 
de receber reclamações dos usu­
ários. 

Fundo no Pará 
O deputado estadual Neuton 

Miranda (flC.doB) propôs à As­
sembléia Legislativa do Pará a 
criação de um Fundo de Desen­
volvimento para beneftciar vários 
municípios paraenses. A exemplo 
do que ocorre em Minas Gerais e 
Espírito Santo, o Fundo equivale­
ria a 8% do lucro líquido anual da 
Companhia Vale do Rio Doce ob­
tido em atividades da empresa no 
Pará. Além disso, Neuton reivin­
dicaqueafábricametalúrgicapara 
beneficiamento do cobre, que vai 
servir às necessidades do Projeto 
Cobre-Salobo, desenvolvido pela 

CVRD, seja instalada em Marabá. 
Argumenta o deputado que en­
quanto a V ale obtém recordes de 
produção em suas minas de ferro 
e manganês na Serra de Carajás, 
os municípios paraenses afeta­
dos pelo projeto continuam pas­
sando graves dificuldades nas 
áreas de saúde, educação, mora­
dia e saneamento básico. No ft­
nal de março vai ser feito em 
Marabá um seminário para tratar 
da proposta com representantes 
da empresa, dos municípios atin­
gidos, políticos, imprensa e pes­
quisadores. 

Índios e seringueiros 
O vereador Francisco Batis­

ta, do PCdoB de Tarauacá, no 
Acre, enviou documento ao mi­
nistro da Justiça pedindo provi­
dências para efetivar demarcação 
da área indígena conhecida como 
"Praia do Carapanã", no municí­
pio de Tarauacá. Batista, que tam­
bém é da direção do Conselho 
Nacional dos Seringueiros, cha­
ma atenção das autoridades para a 
necessidade urgente de medidas 
para evitar o aprofundamento do 
conflito entre madeireiros, serin­
galistas e índios. E pede ainda o 
cumprimentodaConstituição,que 
garante a demarcação de todas as 
terras indígenas. A Funai respon­
deu informando que fez convêni­
os para identificação e delimita- · 
ção da área e agradeceu o empe­
nho de Batista nessa luta. A noti­
cia positiva causou euforia naco-

munidade, que reno­
va esperanças de con­
tinuar r.esistindo à 
opressão capitalista. 
O vereador se destaca 
entre os seringueiros 
pela defesa de uma 
política de preço da 
borracha que garanta 
permanência desses 
povos na floresta. A 
luta já teve conquis-
tas: o . 
contingenciamento Francisco 
de verbas de 64% para produção 
nacional de borracha (antes era de 
31% e não respeitado pelas indús­
trias) e o reajuste mensal do preço 
da produção nacional de acordo 
com a taxa do dólar, não aceito 
pelas indústrias multinacionais de 
pneus, que querem o mercado li­
vre para importação. 

A Classe 

Revisão aos trancos e barrancos 
'Y O Congresso Revi­
sor aprovou dia 9 de 
março a redução do 
mandato presidencial 
para quatro anos, já 
para o próximo presi­
dente da República, e 
rejeitou a reeleição de 
prefeitos, governado­
res e presidente. O pra­
zo de desincompati­
bilização de ministros, 
governadores, prefei­
tos e secretários de Es­
tado permanece 2 de 
abril 

Sueli Scutti 

Na última hora o relator da revisão, 
Nelson Jobim, mudou seu parecer sobre 
prazo de desincompatibilização. Antes, ele 
queria reduzir para três meses. Ao ver que 
seria derrotado, votou contra a redução. 
Jobim não foi o único derrotado. Os gover­
nadores, especialmente o paulista Fleury, 
saíram vencidos porque queriam diminuir 
o prazo para deixar o cargo e concorrer à 
eleição de outubro. Dentro dessa agenda 
política, na semana anterior o Congresso 
tinha aprovado a manutenção do cargo de 
vice-presidente da República. 

Nesta semana está previsto votar a 
adoção do voto distrital misto (veja matéria 
na página 4) a partir de janeiro de 1995. 
Jobim não detalha sua proposta mas quer o 
sistema semelhante ao alemão em que 50% 

dos parlamentares são escolhidos pelo voto 
distrital e 50% pelo voto proporcional. Em 
cada distrito disputa um candidato por par­
tido. Na parte proporcional o voto é com­
putado para o partido e elege-se o primeiro 
candidato da lista indicada pela legenda. 
Antes dessa votação, o Congresso vai apre­
ciar a instituição do voto facultativo, outra 
"modernidade" apregoada por Jobim. 

Os revisionistas pretendem começar a 
votar também nesta semana as mudanças 
na ordemeconômicadaConstituição, corro 
os monopólios estatais, a ação do capital 
estrangeiro e a diferenciação entre empre­
sa brasileira e empresa de capital nacional. 
Pelo acerto anterior, depois da agenda polí- · 
tica seriam votados os pontos sobre poder 
Judiciário, mas os grandes partidos querem 
inverter e passar a ordem económica para 
primeiro lugar. Jobim deve apresentar nos 
próximos dias seu parecer sobre o capítulo 
econômico. O presidente do Congresso, 
Humberto Lucena, fala em instituir o "es­
forço concentrado", inclusive com sessões 
nos fins de semana, para atxessar a revisão e 
garantir que ela seja feita de qualquer manei­
ra. 

Obstruir é preciso. A proposta de Lucena 
é reflexo da pressão das elites brasileiras e 
dos grupos econômicos estrangeiros, ex­
pressada pelos meios de comunicação que 
têm criticado os congressistas acusando-os 
de gazeteiros e vagabWidos. A Rede Globo 
faz campanha insistente contra o Parla­
mento e por trás disso está o interesse de 
Roberto Marinho em abocanhar o setor de 
telecomunicações. Se a revisão aprovar o 
fim do monopólio estatal no setor, a Globo 
tem o caminho aberto com a possível 
privatização da Telebrás. 

Os revisores têm um aliado forte: o 
ministro da Fazenda, Fernando Henrique 
Cardoso. Ele afirma constantemente que 
seu plano económico só vai dar certo se for 
feita a revisão. Se deixar o cargo dia 2 de 

· abril para se candidatar à Presidência, pro­
vavelmente Cardoso vai liderar a bancada 
revisora no Congresso para continuar seu 
programa de desmantelamento do Estado 
brasileiro e de favorecimento da classe 
dominante. 

Os partidos contrários à revisão ga­
nharam apoio do PTB. A tática do PCdoB, 
PT, PDT, PSB, PSTIJ e PTB é a de obstruir 
as votações para atrapalhar a consumação 
do fato. O PTB, embora dividido, também 
exige mais democracia nos debates, não 
aceita o poder centralizador de Jobim. A 
liderança petebista é contrária ao voto 
distrital. Embora estejam em obstruÇão, 
PDT e PT decidiram participar das vota­
ções mais importantes quando houver 
quórum Foi o que ocorreu dia 9, quando 
apoiaram a redução do mandato de presi­
dente para quatro anos. 

Contras resistem à pressão 
Os partidos e entidades contrários à ,. 8 revisão constitucional continuam reagindo 

~ ao rolo compressor revisionista. Numa ini-
ciativa da Federação dos Trabalhadores em 
TelecomWiicações e sob coordenação da 
deputada J andira Feghali (PCdoB-RJ), foi 
lançada dia 7 de março em Brasfiia a 
Frente Parlamentar em Defesa do Mono­
pólio Estatal das Telecomunicações num 
ato político que reuniu 36 deputados e 
senadores, entre os quais sete líderes de 
partidos. A Frente reúne-se dia 15 de 
março para traçar os próximos passos. 

No dia 10 de março foi lançado em 
Brasília o livro "Petrobrás: uma batalha 
contra a desinformação e o preconceito", 
do jornalista carioca Ricardo Bueno, mais 
uma arma na briga contra a reforma. 

Nos dias 15 e 16 de março as centrais 
sindicais e as entidades estudantis vão a 
Brasília protestar contra o plano econô-

mico que instituiu a URV e a revisão 
constitucional. Há no Congresso Revisor 
cerca de 3 50 emendas envolvendo assun­
tos dos trabalhadores. A maior parte reti­
ra ou piora conquistas trabalhistas e soci­
ais. CUT, CGTs, Força Sindical e federa­
ções de aposentados preparam caravanas 
de todo o país e tentam uma greve nacio­
nal possivelmente para 23 de março. A 
data vai ser confirmada pelos dirigentes 
sindicais. 

Os estudantes, liderados pela UNE e 
pela Ubes, também denunciam o ensino 
pago e os abusos nos preços das mensali­
dades escolares. Eles exigem o fim do 
sucateamento da educação pública. 

No dia 16 de março os petroleiros 
fazem greve pela manutenção do mono­
pólio estatal e em defesa da Petrobrás. A 
organização do movimento confia na to­
tal adesão da categori~ em todo o país. 



F 
L 

~Com 28 livros publicados sobre ciên­
cias sociais e literatura, este mineiro de 
Esmeraldas já lecionou em universida­
des brasileiras, norte-americanas e uma 
portuguesa. Fábio Lucas foi eleito, dia 
11 de março, presidente da União Bra­
sileira de Escritores (UBE), pela terceira 
vez (já foi presidente nos biênios de 
1982 a 1986), com objetivo de unir os 
escritores em defesa da cultura nacio­
nal. Ele analisa para A Classe a situação 
do mercado editorial na área literária e 
comenta os projetos da UBE 

por Marcos Ruy 

Classe-Apesar da forte penetra­
çilo imperialista, a Europa resis­
te e defende sua cultura. A UBE 
prop(Je algo parecido para oBra­
sil? 
Fábio - Nós estamos sendo sub­
metidos a um processo de 
desmantelamento da cultura lite­
rária brasileira. Esse processo é 
impulsionado por duas forças, 
uma internacional, que faz revi­
gorar o colonialismo cultural no 
pais. O imperialismo age para 
tornar os paises cada vez mais 
dependentes. Isso acontece desde 
os primórdios da história. A 
G~aantigadonúnou~todo 
o mundo conhecido na época e 
impôs sua cultura, com Roma 
aconteceu igual. Hoje não é dife­
rente, por isso é muito importante 
um projeto de defesa da cultura 
nacional. O imperialismo já che­
ga a determinar o gosto das pes­
soas, a maioria toma coca-cola e 
come hamburguer no mundo in­
teiro. A outra força é o provin-

valorizam apenas o aspecto mer­
cantil em detrimento do cultural. 
Tudo está virando espetáculo. E 
como a literatura não se enquadra 
nesse mote, fica fora dos veículos 
de comunicação. 

------- cianismo. Neste caso quan-

Classe- Num pais como o Brasil, 
de poucos leitores, isso se reflete 
também na produçilo literária? 
Fábio-A literatura exige primei­
ro uma leitura e toda leitura deve 
ser associada a uma reflexão. 
Numa sociedade eletrônica, de 
comunicação visual instantânea, 
as pessoas sao subordinadas a um 
bombardeio constante de infor­
mações, mas não retêm nada. O 
mais curioso no Brasil é que ao 
invés da imprensa escrita ser uma 
alternativa à midia eletrônica, é 
um prolongamento dela. Mas eu 
acredito que as pessoas já sentem 
falta de algo mais sério. Antes 
nós colecionávamosjornais. Hoje 
você pega o jornal no dia seguinte 
e não tem nada para se guardar, 
porque a imprensa fica nessa idéia 
de que só a noticia de impacto é 
que deve ser transmitida, então 
não sobra nada. 

COlONIAliSMO E 
PROVINCIANISMO 

to mais provincianas as pes­
soas forem, mais deixam 
de olhar os seus valores e 
contemplam os alheios. 
Com isso, somos hoje mais 

PREJUDICAM A 
dependentes dos EUA do 
que fomos de Portugal nos 
últimos tempos da colônia. 

CULTURA NACIONAl ~ ~ras~~~c= 
música brasileira, encontrará di­
ficuldades. Se chegar um escri­
tor, um diplomata, um embaixa­
dor em Brasilia e quiser consultar 
uma coleção de livros brasileiros 
numa biblioteca pública, não en­
contrará biblioteca. Brasflia é a 
única capital no mundo que não 
tem biblioteca pública. 

Classe - Qual o papel da indús­
tria cultural nesse processo e a 
que o senhor atribui esse des­
mantelamento da literatura bra­
sileira? 
Fábio - A indústria cultural pas­
sou como um trator sobre o espa­
ço vazio criado pela falta de su­
plementos literários, que desapa­
receram de nossa imprerisa. Na 
década de 50, todos os jornais 
tinham um suplemento literário. 
Isso significava que a informação 
literária era prestigiada pelos 
meios de comunicação. Atual­
mente a indústria cultural está 
voltada para a mercantilização de 
tudo. E os órgãos de imprensa 

Classe- No Congresso Nacional 
tramita a Lei da lnfonnaçilo De­
mocrática. Se aprovada, pode 
ajudar os escritores? 
Fábio - A democratização dos 
meios de comunicação faz parte 
do projeto da UBE para combater 
a massificação da cultura. O jor­
nalismo alem de ser informativo, 
precisa ter também um pretexto 
para a reflexão. Eu percebo que as 
pessoas estão procurando algum 
órgão que fale seriamente de lite­
ratura, não episodicamente ou 
apenas para vender sem obser­
vaçao critica e cultural daquilo 
que está produzindo. 

Classe -A UBE tem um projeto 
politico para defender a cultura 
nacional? Como a entidade pre­
tende fazer isso? 
Fábio- Tradicionalmente a UBE 
mantémduasfrentesdeluta. Uma 
em tomo da profissionalização 
do escritor, que batalha pelo res­
peito aos direitos autorais, e outra 
que é a defesa da liberdade de 
expressão. Por isso, a entidade 
teve uma grande função no pro­
cesso de abertura. Dentro da UBE 
surgiram gritos importantes em 
favor da liberalização durante a 
ditadura. Agora, além dessas fun­
ções, a UBE vai tentar incre­
mentar a atividade cultural. O 

sistema literário brasileiro está 
desarticulado. Na época do mo­
dernismo havia um grupo de es­
critores elogiando uns aos outros 
e outro espinafrando com os mo­
dernistas, mas existia um sistema 
funcionando, ninguém ficava em 
silêncio. O grande problema nos­
so é o silêncio. Com isso, não 
estamos constituindo um sistema 
literário no Brasil, mas constela­
ções de estrelas individuais. Qua­
se ninguém fala dos outros, mas 
somente de si. A UBE vai tentar 
fazer novamente uma associação 
dos escritores. Vai procurar man­
ter contato com os escritores de 
todos os estados do pais. Fazer 
uma confederação de UBEs, im­
plantando a entidade em cada 
capital dos estados. 

Classe - Como está a questilo do 
direito autoral no mercado edi­
torial brasileiro? Existem muitos 
escritores sobrevivendo exclusi­
vamente dessa profissilo? 
Fábio - Está sendo discutida no 
Congresso uma nova lei de direi­
to autoral. Essa lei tem grande 
alcance para toda a produção ar­
tística do pais. Ela dá ênfase ao 
direito do autor e foi elaborada 
pelo Conselho Nacional de Direi­
to Autoral, extinto pelo governo 
Collor. Há um outro projeto que 
representa uma regressão de mais 
de um século na questão. Então, 
os escritores necessitam de uma 
articulação ampla para unir es­
critores, editores e livreiros. Na 
medida que tivermos uma maior 
escala na produção literária, um 
maiornúmerodeleitores, o escri­
tor poderá se arregimentar e rece­
ber direitos autorais que consi­
gam fazer dele um profissional. 
Se houver uma demanda capaz de 
manter mil, dois mil escritores 
em plena atividade, teremos a 
melhor literatura do mundo. 

Classe -Fora a conhecida crise, 
a UBE tem projeto para ampliar 
o número de leitores? Por que se 
lê tilo pouco no pais? 
Fábio - Falta no Brasil uma rede 
de transmissão, principalmente 
livrarias, para levar os livros para 
todos os recantos do pais. Falta 
uma rede de livreiros que existia 
quando eu estava à frente do Ins­
tituto Nacional do Livro, que tam­
bém foi extinto por Collor. A 
ampliaçao do número de leitores 
depende também de um estado de 
espírito. Não depende somente 
do escritor, do editor, do livreiro 
ou da imprensa. Eu acredito que 
o primeiro passo teria de ser dado 

do ponto de vista politico, ou seja, 
criar um projeto de alfabetização 
de todo o povo brasileiro. Com 
esse processo bem desenvolvido 
você cria leitores. Na medida que 
se cria um grande número de 
leitores, cresCê ã demanda que 
pode tornar o preço unitário do 
livro mais barato. Num pais de 
150 milhões de habitantes, é in­
concebível que as tiragens de li­
vro girem em tomo de 2, 3, 4, 10 
mil exemplares. E não há possibi­
lidade de uma civilização progre­
dir se não for intermediada pelo 
livro. 

Classe -Em poises da Europa, o 
governo dá subsldios para a pro­
duçilo literária. A rede pública 
de bibliotecas compra um certo 
número de livros assim que silo 
publicados. No Brasil existe a 
possibilidade de fazer algo pare­
cido? 
Fábio -No Brasil não existe am­
paro governamental para o escri­
tor. Havia um sistema de bibliote­
cas ligadas ao INL, que foi des­
mantelado por Collor. Hoje o sis­
tema de bibliotecas está totalmen­
te desassistido. Não se pode com­
preender que escolas de primeiro 
e segundo graus não tenham bi­
bliotecas para os estudantes. Não 
se criam leitores e assim não exis­
te o mercado que é hoje o grande 
templo do neoliberalismo. Além 
disso, o mercado não está prepa­
rado para a obra literária. Em 
viagens pelo pais, vejo um grande 
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potencial para a retomada de -------
uma produção literária no A (IVILIZAf ÃQ 
pais. 'r'' 

Classe- Essa nova demanda 
entraria como alternativa à 
larga escala da pub/icaçilo 
de livros estrangeiros, com 

OOFUTUROÉA 
CIVILIZAÇÃO DO 
CONHKIMENTO um grande número de litera­

tura de baixa qualidade e 
principalmente livros de 
''auto-ajuda'', de misticismo etc? 
Fábio - Esse tipo de leitura é 
impingida, mas são obras que não 
acrescentam nada à cultura brasi­
leira. Contudo, é o leitor quem 
decide o que vai comprar. A de­
manda, porém, é formada por 
informação e o que está faltando 
no Brasil é informação sobre o 
livro. Precisamos prestigiar o li­
vro, tornar a produção literária 
representativa de nossa cultura 
principalmente com o ensino. O 
ensinoéfutortambémdesocializa­
ção, porque .dividimos o saber. E 
como a civilização do futuro é a 
civilização da cultura, nós precisa­
mos preparar o Brasil para isso. 



Salários na média, preços no pico 
~Uma grande 
confusão está ins­
talada no país. 
Economistas di­
vergem quanto às 
perdas dos traba­
lhadores na con­
versão dos salári­
os para U RV. Mas 
numa coisa todos 
concordam: a ex­
plosão de preços 
diminui o poder de 
compra e cria o 
caos na economia 
brasileira 

Guiomar Prates 

D 
ependendo de como se 
faça o cálculo, a conver­
são dos salários pela mé­

dia dos últimos quatro meses 
traz perdas ou ganhos para os 
trabalhadores. Ou empata. Aí é 
que está a malícia do Plano 
FHC2, segundo a economista 
Maria da Conceição Tavares. 
Para ela, é impossível chegar a 
um consenso, porque as contas 
podem ser feitas de di versas 
formas. 

Para o Dieese (Departamen­
to Intersindical de Estatística e 
Estudos Sócio-Econômicos, 
que faz seu cálculo conside­
rando o valor contratado do 
trabalho, todos os salários te­
rão perdas de 25% a 40%, de­
pendendo da data-base de cada 
categoria. O Dieese conside­
rou os valores de picos de salá­
rios de 62 categorias no pri­
meiro dia do mês de sua vigên­
cia e não na data de pagamen­
to. "Esse critério considera o 
poder aquisitivo da data-base, 
um salário que, na verdade 
nunca existiu, porque corroído 
pela inflação quando é recebi­
do pelo trabalhador", diz o 
diretor-técnico do Dieese, Sér­
gio Mendonça. Mas, afirma, 
"temos de insistir na necessi­
dade de recuperação do salário 
contratado, porque toda vez que 
um plano não dá certo, a média 
é que passa a ser corroída". 

Segundo a equipe de Fer­
nando Henrique Cardoso, a 
URV protege os salários por­
que tem correção diária e o 
trabalhador recebe em cruzei­
ros o equivalente a URV do dia 
do pagamento. Isto poderia até 
ser correto, se nesse período de · 
transição até a criação da nova 
moeda, o Real, não houvesse 
inflação em dólar, ou da pró­
pria URV. Mas desde o anún­
cio da URV, os preços nos 
supermercados dispararam e a 
expectativa é de que a inflação 
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em março abril e maio ultrpasse 
os 40% ao mês. Além disso, a 
inflação em URV já existe, 
notadamente em produtos de 
primeira necessidade. Isso sig­
nifica que perderão mais aque­
les trabalhadores que utilizam 
o salário praticamente pára 
comprar alimentos. 

No Rio GraiX1e do Sul uma 
pesquisa constatou uma alta de 
7,9% em dólar sobre 55 produta> 
da cesta básica Em Pernambuco, 
esse aumento chega a 13%. 

( 

Também os remédios que 
já estavam com preços nas nu­
vens tiveram altas ainda maio­
res. A Novalgina, analgésico 
dos mais populares, por exem­
plo, teve um aumento de 39,5% 
desde o anúncio da URV. A 
pressão da cesta básica atingi­
rá também os outros ír,dices 
que medem a inflação. 

A taxa mensal do índice 
Fipe-Estadão deverá encostar 
nos 50% nos próximos dias, 
puxada principalmente pelos 

alimentos. Para o 
professor José 
Carlos de Souza, 
coordenador do 
Fipe deverão subir 
um pouco menos 
porque captam ou­
tros tipos de preços. 
Ao contrário do que 
ocorria normal­
mente, as remarca­
ções não se restrin­
giram à virada do 
mês. Na média, os 
alimentos ultrapas­
saram uma alta 
mensal de 50% para 
o período de 30 dias 
encerrado em 9 de 
março. 

José Carlos de 
Souza observa que, 
como a Unidade 
Real de Valor de­
verá ter um período 
curto, é provável 
que os preços ultra­
passem a variação 
do indexador; ca­
racterizando uma 
situação de inflação 
em URV. Se esse 
indexador continu­
asse sendo usado, 
essa inflação pode­
ria desaparecer, por­
que a URV é uma 
média de outros ín­
dices de preços que 
por sua vez são 
compostos pela va-

riação de preços de vários pro­
dutos. 

Jogo de cena. Enquanto os 
preços sobem de forma desen­
freada, o governo faz jogo de 
cena com os oligopólios, prin­
cipais responsáveis pelas re­
marcações. Sem coragem polí­
tica para tabelar preços (mes­
mo que tivesse a coragem fal­
tariam condições- a Sunab que 
tinha dois mil fiscais no Plano 
Cruzado hoje só tem 400), 

ameaça com as importações. 
Mas vai importar de onde? Das 
mesmas empresas que domi­
nam o mercado brasileiro e que 
atuam também em outros paí­
ses. Qual é a diferença para a 
Nestlé, por exemplo, vender 
achocolatados que ela produz 
no Brasil ou em outro país? 
Pode até ser mais vantajoso. 
Como os oligopólios que atu­
am no Brasil, com exceção do 
cimento, são internacionais, 
qual a vantagem dessas empre­
sas em manter fábricas funcio­
nando em diversos países quan­
do podem produzir em apenas 
um e vender em todos? 

Mesmo que o aumento das 
importações facilitasse a con­
corrência e forçasse a queda 
nos preços, o que aconteceria 
com as fábricas que atuam no 
Brasil? Teriam que se adequar 
à nova situação e isso sistema­
ticamente é feito com de~s­
são. 

A queda do poder de com­
pra, aliada às importações e a 
alta taxa de juros, tem para os 
trabalhadores um resultado ex­
tremamente perverso: recessão 
e desemprego. Só a expectati­
va do plano econômico causou 
um aumento das demissões na 
indústria e no comércio de São 
Paulo. Segundo levantamento 
mensal de emprego e desem­
prego do Dieese e da Fundação 
Seade a taxa de desemprego 
nos últimos três meses do ano 
passado ficou no nível mais 
alto registrado nesse período 
desde 1985, quando a pesquisa 
começou a ser realizada. A in­
dústria continua sendo um dos 
setores que mais demite. Em 
fevereiro deste ano, até o dia 
20, 7.879 empregados da in­
dústria perderam seus postos, 
segundo a própria Fiesp. Já o 
comércio, segundo a Federa­
ção do Comércio do Estado de 
São Paulo, eliminou 4 mil em­
pregos. 

Greve nacional pode sair no dia 23 
Os trabalhadores come­

çam a se mobilizar contra o 
Plano FHC2. No dia 15,junto 
com o movimento estudantil 
estarão em Brasília, realizan­
do um ato em frente ao Con­
gresso Nacional. Além disso, 
cresce a possibilidade da rea­
lização de uma greve geral na 
segunda quinzena de março. 
o indicativo da cut, que está 
sendo negociado com outras 
centrais sindicais é que agre­
ve seja no dia 23 de março. 
Em vários estados, as plená­
rias da CUT decidiram pela 

realização da greve. 
A Executiva Nacional da 

CUT decidiu que vai defender· 
junto às demais centrais que a 
mobilização se dê em torno de 
quatro eixos: contra o plano, 
contra a revisão constitucinal, 
contra o pagamento da dívi­
da externa e pelo congela­
mento dos produtos da cesta 
básica. 

Evitar perdas nos salári­
os durante a vigência da URV 
e depois da entrada em vigor 
do Real é uma das principais 
preocupações das centrais 

sindicais, que querem que o 
Congresso Nacional modifi­
que a Medida Provisória que 
cria a URV. 

Para isso, as quatro cen­
trais, junto com deputados da 
Comissão de Trabalho da Câ­
mara, entre eles o deputado 
A ido Rebelo ( PCdoB/SP), ela­
boraram um substitutivo que 
deverá ser votado até o dia 
30. Se isso não acontecer, o 
governo reedita a MP e tudo 
continua como está. 

O substitutivo prevê: re­
posição das perdas antes da 

conversão dos salários em 
URV, segundo os cálculos do 
Dieese; se a inflação em crU­
zeiros reais for maior do que 
a URV repasse desses resíduo 
inflacionário aos salários an­
tes da criação da nova moe­
da; criação de um gatilho para 
garantir a reposição da infla­
ção na nova moeda, o real. 

O projeto prevê ainda que 
o salário mínimo teria aumen­
tos reais para que seu poder 
aquisitivo fosse recuperado e 
subiria, no mínimo, igual ao 
índice da cesta básica. 



A farsa da estabilidade 
~A exemplo do 
que ocorreu em 
outros países o 
Plano FHC2 traz a 
ilusão da estabili­
dade . Na realida­
de é a inserção do 
Brasil corn uma 
economia subsidi­
ária na nova or­
dem econômica 

Guiomar Prates 

O Plano FHC2, que só não 
é chamado Fernando 
Henrique Cavallo (tama­

nha a sua semelhança com o 
plano implementado na Argen­
tina pelo colega do ministro bra­
sileiro) porque o FMI poderia 
reivindicar direitos autorais já 
que é dele a idéia e serve aos 
seus objetivos de enquadrar o 
Brasil na "nova ordem econó­
mica mundial", traz imensas 
perdas para os trabalhadores. 
Os resultados a médio prazo 
serão muito parecidos com os 
do país vizinho. (Veja coluna) 

Os trabalhadores perdem não 
apenas a curto prazo na conver­
são de seus salários pela média, 
como tem provado o Dieese, ou 
pelo aumento desenfreado dos 
preços. Perdem também a mé­
dio e a longo prazo, porque o 
chamado Plano de Estabiliza­
ção tende a eausar uma brutal 
recessão, com aumento do de­
semprego e sucateamento da 
indústria nacional, enquadran­
do a economia brasileira como 
subsidiária na nova ordem mun­
dial. 

Desde o dia 7 de dezembro 
do ano passado quando foi anun­
ciado, queaequipedeFernando 
Henrique iniste ser este um pla­
no duradouro, de verdadeira 
estabilização. Só que, como diz 
o insuspeito Delfim Netto, o 
papel tudo aceita e para dar cer­
to seria necessário cumprir tudo 
o que está no papel. Mas a dis­
parada de preços, naturalmente 
não estava no papel. Como não 
estão no papel outros fatores 
que contribuem para a instabili­
dade, como a pouca competi­
tividade da economia brasilei­
ra. 

A adoção da UR V como 
novo indexador da economia é 
apenas a segunda parte do pla­
no. A primeira foi o chamado 
ajuste fiscal. A terceira se dará 
com a entrada em cena do Real, 
uma moeda forte, equivalente 
ao dólar. Faz parte também do 
plano a revisão constitucional, 
principalmente da ordem eco­
nômica. O interesse é a quebra 
do monopólio estatal em diver­
sos se tores, como telecomuni­
cações e petróleo. 

Corte social. O ajuste fiscal de 
22 bilhõesde dólares foi conse­
guido com o aumento de im-

postos e cortes em investimen­
tos e área social. Só do INCRA 
foram cortados 315 milhões de 
dólares. Ciência e Tecnologia 
teve uma redução de 75% de 
suas verbas. Os setores mais 
atingidos foram a assistência 
social, saneamento, educação e 
saúde. Do pagamento da dívida 
nada foi cortado. Os cerca de 'li 
3 do Orçamento da Uniãodesti­
riados ao pagamento das dívi­
das interna e externa permane­
cemintactos. Ou melhor, o ajuste 
significa exatamente retirar de 
setores sociais para pagar essas 
dívidas. 

Está previsto o pagamento 
de 141,3bilhõesdedólares,mais 
de 20 bilhões de dólares ao ano 
à dívida externa, entre 1994 e 
2000. Os dados são do Banco 
Central e constam do relatório 
da Subcomissão de Política 
Monetária, destinada pelo Con­
gresso a estudar o Plano de Es­
tabilização e que tem como 
relator o deputado federal Aldo 
Rebelo (PCdoB/SP). 

De 1987 a 1993, a despeito 
da moratória parcial o Brasil 
pagou aos credores 90 bilhões 
de dólares, entre juros e amorti­
zações, mais de 12 bilhões de 
dólares ao ano. 

Volta à colônia. Para sustentar 
a tal estabilidade, ou moeda for­
te, o Brasil precisa manter um 
determinado lastro. E hoje, as 
reservas brasileiras são basea­
das na moeda de outro país, no 
caso os Estados Unidos, situa­
ção muito parecida com a que 
acontecia na época das colóni­
as. Isso dá maior poder de bar­
ganha aos americanos com 
relaçào a outras potências im­
perialistas como Japão e Ale­
manha 

Entre outubro de 1991 e de-

zembro de 1993, as reservas 
brasileiras se elevaram de 7 para 
31 bilhões de dólares. O saldo 
na balança comercial brasileira 
nesses dois anos foi de 29,025 
bilhões de dólares. O montante 
de entrada de capitais - emprés­
timos externos, bónus captados 
por empresas, dinheiro para as 
bolsas etc- foi de 30,113 bilhões 
nesse mesmo período. O total 
da entrada de divisas (saldo da 
balança comercial, mais ingres­
so de capitais) foi, portanto, de 
59,138 bilhões de dÓlares. 

Nesses dois anos, além de 
juros e amortizações, que so­
maram 28,2 bilhões de dólares, 
o Brasil gastou com remessas 
de lucros das empresas 
estrangerias aqui instaladas, 
despesas com fretes, royalties 
etc, mais 10,448 bilhões de dó­
lares. 

O saldo da balança comerei­
ai, atualmente em cerca de 13 
bilhões de dólares por ano, é 
menor que o montante de paga­
mentos previstos para a dívida. 
Pelo plano, o saldo da balança 
comercial vai diminuir. Está 
previsto a médio prazo, um au­
mento na importação de equi­
pamentos para retomar um ní­
vel mínimo decrescimento eco­
nômico. 

Além disso, para combater 
o que não estava no papel, ou 
seja, o aumento desenfreado dos 
preços, o governo pretende in­
centivar as importações. 

Portanto, para arcar com os 
pagamentos da dívida e regula­
rizar as relações com os credo­
res e, além disso, cumprir com 
outros compromissos em moe­
da estrangeira, o país terá que 
acelerar a captação de recursos 
externos. Está prevista a entra­
da de 72,866 bilhões de dólares, 
até o ano 2000. 

Prejuízo. Mas em que condi­
ções esses empréstimos são to­
mados? Hoje, o" Banco Central 
paga aos compradores de seus 
titulos, juros reais de mais de 
25%, uma das maiores taxas do 
mundo. O Federal Reserve, ban­
co central americano, está pa­
gando menos de 3% de juros, 
descontada a inflação em dóla­
res. É essa diferença entre o que 
o Brasil passou a pagar e o que 
pagam os outros países que 
atraiu para cá um fluxo acelera­
do de recursos nos últimos dois 
anos. 

Hoje,oBancoCentral paga, 
intemamente,jurosreais de 25% 
pelas reservas que compra e 
deixa os dólares aplicados no 
Bank for Internacional Settle­
ments, ' uma espécie de banco 
central dos bancos centrais, or­
ganismo internacional sediado 
na Suíça, que paga juros 
baixíssimos, por volta de 3%. 

Com o Plano de Estabiliza­
ção, o governo prevê o controle 
da inflação e a queda nas taxas 
de juros. Mas se os juros caí­
rem, esses capitais continuarão 
chegando nos níveis necessári­
os para os compromissos assu­
midos? Por outro lado, se as 
taxas não caírem, como fica o 
déficit público, já que a compra 
de divisas pelo Banco Central 
terá um custo altíssimo? 

Este é um verdadeiro beco 
sem saída para o plano de 
Fernando Henrique_. Entre ou­
tros, é um dos motivos pelos 
quais a moeda forte que o novo 
guru da direita pretende criar 
tem vida curta. Com a queda 
das reservas como vai ser possí­
vel manter a paridade com o 
dólar? Quando isso acontecer, o 
jeito é desvalorizar o Real e o 
processo todo recomeça nova­
mente. 

Mau exemplo 
da Argentina 
Depois de três anos de 

privatizações, cortes de tari­
fas e redução do déficit, o 
orçamento argentino está 
equilibrado. a inflação caiu 
de quatro dfgitos para menos 
de 10%. A economia cresceu 
8% ao ano desde 1991. Bi­
lhões de dólares de investi­
mento estrangeiro entraram 
no pafs. Mas aumenta a quei­
xa: um belo milagre econômi­
co, mas uma vergonha quanto 
ao custo social. 

Centenas de milhares de 
empregos acabaram, quando 
o governo federal e as indús­
trias privatizadas foram obri­
gadas a reduzir seu tamanho e 
quando as empresas do setor 
privado se curvaram frente à 
competiçào estrangeira. Mais 
de 2 milhões de pessoas, equi­
valente a 18% da força de 
trabalho, estão desemprega­
das ou subempregadas. A taxa 
de desemprego atingiu o fndi­
ce mais alto na história da 
Argentina. 

Até mesmo a classe média 
está sentindo o aperto. Muitos 
profissionais se viram com 
empregos parciais. Pode-se 
encontrar um professor uni­
versitário ou um arquiteto tra­
balhando numa banca de jor­
nais em Buenos Aires. Nas 
favelas e em algumas provfn­
cias pobres, milhões de pes­
soas vivem na miséria. Em 
dezembro do ano passado, o 
ministro do Trabalho renun­
ciou, afirmando que o gover­
no simplesmente não tem ne­
nhuma polftica social. 

Também em dezembro, os 
pobres reagiram. Na provfn­
cia de Santiago dei Estero, no 
norte do Pafs, uma multidão, 
formada por milhares de fun­
cionários públicos, saqueou e 
incendiou repartições do go­
verno e casas de altos funcio­
nários. O governo provincial 
se recusava a pagar salários­
equivalentes em média a US$ 
300 por mês - que estavam 
dois meses atrasados. Os 
membros das cclmaras 
legislativas e altos funcioná­
rios civis ganham trinta vezes 
mais do que isso por mês. 

Enquanto o governo bra­
sileiro tenta reorganizar o Es­
tado, de acordo com as pres­
sões e necessidades externas, 
a crise social da Argentina 
mostra os efeitos da polftica 
neoliberal. A intensa propa­
ganda da mfdia tenta escon­
der o .efeito a médio e longo 
prazo na economia brasileira -
e o caos social que o Plano 
FHC2 vai provo,car. A 
dolarização, já nem tão 
disfarçada da economia, pro­
vocará a redução da inflação, 
mas provocará uma grande 
desorganização da economia. 
O exemplo que vem daArgen­
tinanão é nada alentado r para 
os trabalhadores brasileiros. 

(Dados extraídos do bole­
tim Programa Educativo -Df­
vida Externa) 
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(Preparando para o século 
21 , Paul Kennedy, Editora 
Campus: r. Sete de Setembro, 
111 - 16° andar - centro - CEP 
20150-900- RJ -fone: (021) 221-
5340) 

O historiador inglês Paul 
Kennedy, que vive há dez anos 
nos EUA, ganhou fama em 1988 
com o livro "Ascensão e queda 
das grandes potências", onde pre­
via a crise e a falência do império 
americano. Agora, nesta nova 
obra, ele volta a fazer previsões 
bombásticas-sempre com o auxí­
lio de volumoso material de pes­
quisa. Mesmo elegendo a explo­
são demográfica como o maior 
inimigo do futuro, num certo re­
torno aos temores do pastor 
ThomasMalthus,olivroapresen­
ta dados e análises de grande inte­
resse para o movimento sindical. 

Um de seus capítulos, por 
exemplo, trata da "robótica, auto­
mação e uma nova revolução in­
dustrial". Diferentemente dos 
cegos apologistas do modo de 
produção capitalista, o autor ad­
verte para as contradições ine­
rentes às rápidas mudanças no 
processo produtivo. Compara as 
inovações em curso aos impactos 
da primeira revolução industrial, 
na Inglaterra de fins do século 18 
e princípios do século passado -
que gerou profundas alterações 
na força de trabalho, com o fim 
do artesanato, da manufatura e o 
início do império das máquinas. 

Desequilíbrio mundial. Lem­
bra que, naquela época, as novas 
tecnologias foram vistas "ao 
mesmo tempo com apreensão e 
fascínio" - a exemplo do que 
ocorre naatualidade. De um lado, 
está a geniosidade humana com 
os seus avanços na ciência. Do 
outro, os efeitos negativos do 
desemprego, da alienação do tra­
balho e da concentração de rique­
zas nas mãos dos industriais. 
Aborda ainda um outro aspecto 
decisivo- a do desequilíbrio re­
sultante das inovações nas rela­
ções mundiais. 

"Como a máquina a vapor, a 
robótica afeta a competitividade 
internacional, elevando a produ­
ção per capita dos países que 
investem pesadamente na nova 
tecnologia, e enfraquecendo a 
posição relativa a longo prazo de 
sociedades incapazes de fazer o 
mesmo ... Estamos mais uma vez 
presenciando uma revolução im­
pulsionada pela tecnologia, que 
poderia fazer com que os países 
situados na base da pirãmide con­
tinuem ali, ou talvez afundem 
ainda mais". 

A titulo de previsão, comen­
ta: "A substituição em massa dos 
trabalhadores de ·fábrica não 
acontecerá da noite para o dia. 
Tal como foram necessárias dé­
cadas para que as primeiras má­
quinas a vapor deixassem de ser 
curiosidades. e 'máquinas mara­
vilhosas' para ocupar o centro do 
processo de manufatura, assim 
também pode transcorrer uma 
geração, ou mais, antes que a 
revolução robótica complete o 
seu impacto total; e há sempre o 
aumento na oferta de mão-de-

obra barata, que diminui o ritmo 
da automação em muitas socie­
dades. Não obstante, as implica­
ções a longo prazo são pertur­
badoras e ameaçam agravar o 
dilema global". 

Ganhadores e perdedores. Em 
outro capítulo, dedicado à agri­
cultura, aborda mais uma questão 
candente: a da revolução da 
biotecnologia. Mostra que apesar 
dos avanços cientificos, que pos­
sibilitam melhorar as plantações· 
e mesmo criar produtos em labo­
ratórios, "o número de pessoas 
seriamente subalimentadas no 
mundo vem aumentando, década 
após década, atingindo hoje bem 
mais de 500 milhões de pessoas". 
Entre outras causas desta contradi­
ção, Kennedy critica a oligopo­
lização da economia mundial. 

Kennedy também apresenta 
reflexões instigantes sobre a evo­
lução mundial. Sem adotar a con­
cepção marxista sobre as classes, 
preferindo o estranho esquema 
dos "ganhadores e perdedores", 
fala sobre a concentração de ri­
quezas e do aumento vertiginoso 
da miséria. Contraste este que 
coloca em xeque o próprio pa­
drão atual de consumo. Ele cita o 
caso dos EUA, que com apenas 
4% da população do globo con­
somem 1/4 da produção de petró­
leo do mundo. E provoca: "O 
mesmo desequilíbrio no consu­
mo ocorre com vários outros pro­
dutos, do papel à carne. Segundo 
um cálculo, o bebê americano 
médio representa duas vezes o 
dano ambiental de uma criança 
sueca, três vezes o de uma italia­
na, 13 vezes o de uma brasileira, 
35 vezes o de uma indiana e 280 
vezes (!) o de uma criança 
cbadiana ou batiana, porque o 
seu nível de consumo será, du­
rante tOda a vida, muito maior. 
"Não é uma estatística tran­
quilizadora para qualquer pessoa 
dotada de consciência". 

Excluídos. Num outro ponto, 
observa que os excluídos do "ter~ 
ceiro mundo" tendem a, cada 
vez mais, procurar no processo 
migratório a solução dos seus 
problemas. Isto explica o aumen­
to do fascismo e da violência 
racial nas potências capitalistas. 
"Se o mundo em desenvolvi­
mento continuar preso à sua ar­
madilha da pobreza, os países 
desenvolvidos ficarão sitiados por 
dezenas de milhões de migrantes 
e refugiados ansiosos por viver 
entre as populações prósperas ... 
Os resultados serão provavelmen­
te incômodos para aquela sexta 
parte mais rica da população da 
Terra, que desfruta boje de des­
proporcionais cinco quintos de 
sua riqueza". 

As mesmas previsões pessi­
mistas - ou melhor dizendo, rea­
listas- aparecem em outros capí­
tulos, em particular no que trata 
do meio ambiente. Preso aos seus 
esquemas, sem questionar a fun­
do o modo de produção capitalis­
ta, Kennedy não apresenta solu­
ções efetivas para todos os angus­
tiantes problemas abordadosuma 
prova de impotência, em certa 
altura diz que "o gênio s.aiu da 
garrafa e afeta nossa vida de to­
das as maneiras. O que parece 
muito menos claro é se nossa 
sociedade global pode enfrentar 
as consequências econômicas e 
sociais destas transformações. Pe­
los indícios atuais, isso não pare­
ce provável". 

UJS realiza 7° Congresso 
Com o slogan 1 O anos - agora só 

falta você, a União da Juventude Soci­
alista realiza seu 7° Congresso entre os 
dias 21 e 24 de abril, na Universidade 
Católica de Salvador (BA). São espera­
dos cerca de mil jovens de todos os 
estados brasileiros. 

Segundo a coordenadora nacional 
da UJS, Leila Márcia, o objetivo desse 
Congresso é resgatar o projeto inicial da 
entidade fundada em 1984: um movi­
mento amplo que aglutine vários seto­
res da juventude na defesa do socialis­
mo e aborde seus problemas concretos. 

A dinâmica do Congresso prevê a 
realização de plenárias e diversos gru­
pos de trabalhos. Entre os temas, ciên­
cia e tecnologia, educação, mulher jo-

vem, Estatuto da Criança e do Adoles­
cente, ecologia e organização da entida­
de. Um dos momentos especiais será a 
discussão sobre o socialismo, com o 
debate entre várias correntes de opi­
nião. 

As eleições deste ano também estarão 
no centro do debate e uma plataforma 
juvenil, com as principais reivindicações 
da juventude deverá ser aprovada e ser­
virá como base para apresentação e even­
tual apoio aos candidatos que concorrem 
nos estados e a cargos nacionais, princi­
palmente à Presidência da República. Do 
Congresso deverá sair uma campanha de 
alistamento eleitoral para maiores de 16 
anos, englobando personalidades e enti­
dades da sociedade civil. 

Resposta contundente da SBPC 
O professor AzizAb'Saber, presiden­

te da Socieâade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência (SBPC), responde a 
críticas recebidas pelo professor apo­
sentado do departamento de F{sica da 
Universidade Federal de São Carlos-SP 
(UFScar), Guilherme Leal Ferreira que 
criticou a atuação da entidade sobre a 
revisão constitucional. Abaixo trechos 
da carta-resposta: 

"Apelo à memória, a guisa de respos­
ta. A SBPC possui toda uma história de 
lutas por grandes causas públicas. A ser­
viço do Brasil e da sociedade. Lutou 
denodadamente contra a ditadura. Parti­
cipou das campanhas pela redemo­
cratização do País. Defendeu e defende 
incondicionalmente o ensino público e 
gratuito. ( ... ) Não concorda com a 
privatização de empresas consideradas 
estratégicas. Integrou-se na campanha 
cívica das 'Diretas Já'. Pediu o 
'impeachment' de um presidente dema­
gógico e inadequado (para falar o míni­
mo). Participa ativamente de todas as 
campanhas pela moralização dos costu­
mes políticos. ( ... ) Procura exercer um 
discreto controle moral e ético da demo­
cracia, no que jamais foi contestada. Ao 
par com uma permanente e inflexível 
defesa de recursos para a ciência e a 
tecnologia. ( ... ) 

( ... )Viu-se na contigência de ser con­
tra uma revisão constitucional feita de 
afogadilho, em ano eleitoral, e sob a 
'Espada de Dãmocles' de um Congresso 
sem credibilidade. Entranhado de ladrões 
ainda não punidos. A posição da SBPC 
foi muito bem pensada: I) existem cente­
nas de artigos da Constituição de 1988 
que ainda não foram regulamentados; 2) 

obtivemos orientação jurídica dos mais 
eminentes e acatados especialistas do 
Direito no Brasil (Evandro Lins e Silva, 
Gofredo da Silva Telles); 3) temos co­
nhecimento da indisfarçável ação força­
da de interessados em obter uma Consti­
tuíção agressivamente neoliberal, envol­
vendo modificações nas leis vigentes 
sobre reservas indígenas e conquistas 
sociais; enfim pressão de oligarquias das 
mais egoístas e insensíveis, dentre aque­
las existentes no Terceiro Mundo. Daí 
porque o presidente da SBPC alinhou-se 
contra uma revisão intempestiva e ino­
portuna, a ser feita em clima de grande 
crise política, econômica e social. No que 
seguimos a opinião de grandes institui­
ções da sociedae civil, tais como a OAB, 
o IAB, a CNBB, entre centenas outras. 
( ... ) 

Queiram ou não as vozes isoladas e 
discordantes , a Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência continuará traba­
lhando pelo país, em todas as frentes 
onde for solicitada por cidadãos esclare­
cidos e independentes. Rechaçamos qual­
quer conotação político-partidária em 
nossos posicinamentos. Nesse sentido, 
esclarecemos, em termos pessoais, que o 
atual presidente da SBPC, por tempera­
mento, coerência e independência, não 
está filiado a nenhum partido político, a 
não ser o grande e sofrido partido do 
homem e dos valores essenciais da con­
dição humana. Sem jamais deixar de lado 
o incentivo aos cientistas e ao desenvol­
vimento de novos campos das ciências e 
das tecnologias. ( ... )" 

Aziz Nacib Ab'Saber 
Presidente da SBPC 



CSC rumo ao 5o ConCUT 
"Os sindicatos vincula­

dos à Corrente Sindical 
Classista (CSC) devem em­
preender verdadeira campa­
nha de agitação, denuncian­
do a crise mundial do capi­
talismo. Chamar . a atenção 
para o quadro de recessão, 
inflação, corrupção, cri­
minalidade, racismo, ma­
chismo; guerras, desempre-

go e miséria ao lado do cer­
ceamento das liberdades". 
Essa é uma das resoluções 
do último Congresso da CSC 
que foi reafirmada em reu­
nião da Coordenação Nacio­
nal da esc, ocorrida dia 26 
de fevereiro em São Paulo. 
A reunião também debateu a 
conjuntura política do país, 
as causas e consequências 

do Plano de . estabilização 
econômica em vigor e o 
envolvimento da esc na 
preparação da greve geral a 
ser defmida brevemente, jus­
tamente para combater os 
efeitos negativos aos traba­
lhadores do Plano FHC2. 
Discutiu ainda como a CSC 
vai se preparar para partici­
par do 5° ConCUT. Para tan-

to, foram reafirmados todos 
os pontos aprovados no Con­
gresso da Corrente em Sal­
vador, no ano passado. Tam­
bém foi definida a necessi­
dade da Corrente organizar­
se em todo o território naci­
onal, num grande esforço 
para levar uma representa­
ção numerosa ao 5o 
ConCUT. 

Desmascarar o Plano FHC2 
O documento "Rumo clas­

sista para combater o neoli­
beralismo", tese da Corrente Sin­
dical Classista do Estado de São 
Paulo para o 5° ConCUf, de 19 a 
22 de maio, define bem as críticas 
da esc em relação aos rumos de 
conciliação de classes assumidos 
pela CUf nos últimos anos. Dia 5 
de março, os sindicalistas clas­
sistas do Estado realizarall\ En­
contro no Sindicato dos Conduto­
res de São Paulo. Estiveram pre­
sentes cerca de 80 sindicalistas de 
todo o Estado, além do deputado 
federal Aldo Rebelo e do estadual 
Jamil Murad, ambos do PCdoB­
SP. O coordenador geral da CSC­
Nacional, Nivaldo Santana presi­
diu a mesa diretora e explicou 
brevemente as causas e conse­
quências do Plano de "estabiliza­
ção" econômica do ministro da 
Fazenda. Fernando Henrique Car­
doso, virtual candidato de uma 
frente de direita à Presidência da 
República. 

Em sua explanação, o deputa­
do Rebelo disse que "as elites 

vêm buscando um novo rumo, 
desde 1982, com Delftm Netto", 
e que o Plano FHC2 "representa 
a continuidade dessa politica". 
Pior, é que o "Plano provoca uma 
hiperinflação em cruzeiros reais 
com uma transferência brutal de 
rendas, priQcipalmente, para o 
grande capital financeiro". 

Enéas da Silva, do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Pinda­
monhangaba (SP), acredita que a 
CSC-SP "precisa tirar o maior 
número possível de delegados 
para o 5° Concur·, para negoci­
ar a formação de uma aliança na 

. disputa da direção da cure, com 
isso, "influir mais diretamente 
nos rumos da Central". Para tan­
to, "é preciso jogar peso nas as­
sembléias sindicais" que ocorre­
rão até a realização do Congres­
so. Também foi lembrada a im­
pOrtância do Congresso Estadual 
daCUf (CeCUf-SP). O secretá­
rio Sindical do PCdoB, Tadeu 
Ribeiro, disse que a Central tem 
248 sindicatos filiados no Estado 
e que 106 estão inadimplentes, 

portanto fora do CeCUf e do 
ConCUT. Para ele, a CSC-SP 
deverá manter o número de dele­
gados enviados ao 4° ConCUf, 
em torno de 11% do total de re­
pr~_sentantes do Estado. Ele afrr­
mou ainda que a "Articulação 
quer um Congresso com chapa 
única, sem discussão e sem críti­
ca", e isso não interessa à esc. 
Lembrou também que a corrente 
"CUf pela Base" dividiu-se e 
que o setor denominado "Fórum 
do Interior" tem uma política 
próxima a da esc e isso pode 
facilitar uma aliança. Mas reco­
nhecequeaArticulaçãotem muita 
influência em São Paulo. Tam­
bém foi mencionado o Congresso 
Regional da CUf da capital, em 
29 e 30 de maio. 

Para Rebelo a "cúpula da 
CUf acordou tarde para o Plano" 
e o "movimento sindical precisa 
desmascarar urgentemente o Pla­
no FHC2". Ele crê que a essência 
do Plano "está em pagar, até o 
ano 2000, US$ 140 bilhões de 
juros da dívida externa" e asse-

v era que "nenhum setor do traba­
lho vai ganhar com o Plano". O 
deputado comunista acentua que 
o Plano de FHC "cortou gastos 
até de orfanatos para encher as 
burras dos banqueiros, de gran­
des empresários, das multina­
cionais". 

O presidente do Sindicato dos 
Metroviários de São Paulo, 
W agnerGomes, falou sobre a pro­
postadegrevegeralcontraaURV. 
Ele afrrmou que a data ainda não 
está definida. mas que deverá 
ocorrer na segunda quinzena de 
março. Os petroleiros e os 
metalúrgicos do ABCD paulista 
"vãc a greve contra o plano 
todo", afirma. Para Gomes, a 
cur precisa resolver se vai para 
a greve geral sozinha ou junto 
com as outras centrais sindicais. 
Ele lembrou que, em São Paulo, a 
Articulação tem nas mãos os 
maiores sindicatos do país, mas 
que a direção da c ur é muito 
hesitante. Gomes foi escolhido 
como coordenador estadual da 
CSC-SP. (Marcos Ruy) 

Congresso da Andes-SN 
De 21 a 26 de fevereiro foi 

realizado o 13° Congresso do 
Sindicato Nacional dos Docen­
tes das Instituições de Ensino 
Superior (Andes-SN), em Viço­
sa, MG, com a presença de mais 
de 300 professores de universi­
dades públicas e particulares de 
todo o país. 

O objetivo do evento foi pre­
parar o movimento docente para 
as lutas que estão colocadas para 
o ano em curso. Na discussão de 
conjuntura prevaleceu o ataque 
ferrenho ao neoliberalismo e à 
revisão constitucional, na ques­
tão sindical, o destaque foi a 
realização do 5° ConCUT (de 19 
a 22 de maio deste ano), onde foi 
reafrrrnada a posição contrária à 
filiação da CUT à Ciosl, bem 
como a não filiação da Andes­
SN à nova Internacional da Edu­
cação. Foi aprovado também pro­
por ao Departamento Nacional 
dos Trabalhadores em Educação 
(DNTE) da CUT a realização de 
um seminário, de 7 a 9 de abril de 
1994, para discutir os temas a 
serem debatidos no Congresso 
da CUT entre eles: contrato cole­
tivo de trabalho, política indus­
trial e organização sindical . 

O debate reafirmou a neces­
sidade da consolidação de um 
projeto para a universidade bra­
sileira que contemple uma car­
reira única para os docentes, bem 
como um plano nacional de 
capacitação. Dentro desse proje­
to destaca-se a necessidade do 

debate acerca de ciência e 
tecnologia. A Educação foi des­
taque com a reafrrrnação da con­
tinuidade da luta por uma Lei de 
Diretrizes de Base (LDB) demo­
crática e em defesa do ensino 
público, gratuito, laico e de qua­
lidade. 

O evento também debateu um 
plano de lutas para 1994 e pro­
pôs a necesidade da sociedade 
civil organizada elaborar, sob a 
liderança da CUT, um projet'O 
alternativo para a sociedade bra-

sileira, sobretudo nesse ano de 
eleições onde o projeto dos seto­
res populares se confrontará com 
o projeto das classes dominan­
tes. 

Fato l amentável. Contrarian­
do a riqueza dos debates e os 
encaminhamentos propostos a 
tendência majoritária na Andes­
SN realizou um evento paralelo 
ao Congresso e de forma sectá­
ria, exclusivista e irresponsável 
compôs uma chapa formada ape-

nas por membros da "Articula­
ção Andes Autônoma e Demo­
crática" para disputar a próxima 
eleição da entidade que ocorrerá 
em maio. Em resposta à forma 
cupulista, autoritária e sem con­
sulta às bases e AD' S seções 
sindicais, como foi composta a 
chapa, excluindo da discussão 
cerca de 1/3 dos participantes do 
Congresso, um grupo represen­
tativo de delegados resolveu lan­
çar "O Manifesto de Viçosa", 
denunciando essa postura 
divisionista e partidária da ten­
dência "Articulação AD". 

Segundo o professor Dalton 
Macambira, diretor da Andes­
SN, os docentes excluídos do 
debate sucessório resolveram 
organizar um fórum de debates 
dentro do sindicato denomina­
do "Andes Plural". Esse fórum 
é aberto e não exige "car­
teirinha" àqueles que queiram 
ver a Andes voltar às suas ori­
gens, reafirmando os princípios 
de um sindicalismo pluralista, 
suprapartidário, democrático, de 
base e autônomo. "Isso é nega­
do, na prática, pela tendência 
"Articulação Andes-AD", ex­
presso em sua carta de princí­
pios (documento no 1) onde con­
funde hegemonia com ex­
clusivismo", afirmou o profes­
sor Macambira, e concluiu: "o 
momento exige a unidade dos 
trabalhadores, a nossa divisão 
só in teressa ao governo e ao 
patronato" . 

Unegro 
Santa Catarina 

Em 5 e 6 de março, em 
Florianópolis (SC), realiwu-se o 
1 "Encontro Estadual da Unegro, 
com o tema "Pelo Combate ao 
Racismo". Nele escolheu-se a 
Comissllo Provisória da entida­
de. Esta t, no fundamental, for­
mada por jovens mulheres mili­
tantes anti-racistas da cidade. No 
jinal,foramaprovadas formas de 
combate aos grupos neonazistas 
que atuam na capital. 

O primeiro dia foi reservado 
para o credenciamento e abertu­
ra. Ocredenciamentofoifeitodu­
rante o dia no Colégio Estadual 
Henrique Stodieck. A abertura re­
alizou-se no infcio da noite no 
auditório do Sindicato dos Ban­
cários, com a apresentaçllo do 
filme "Guerra dos Meninos ", de. 
Sandra Wemeck, sobre a execu· 
çllo sumária de crianças e ado­
lescentes no Brasil. 

Na manhil seguinte, realiwu­
se a mesa-redonda "O Racismo 
no Brasil e em Santa Catarina". 
Debateram o tema o coordena­
dor geral da Unegro-SP, Juarez 
Tadeu; a coordenadora da 
Unegro-Criciúma, Albertina 
(Tina); a coordenadora da 
Unegro-Florianópolis, lona Ma­
ria, e o coordenador nacional do 
Conarab, Jayro Pereira. 

À tarde, os ativistas debate­
ram e aprovaram o Estatuto e a 
Carta de Princfpios da Unegro. 
Depois foram então escolhidos os 
coordenadores. O 1 "Encontro foi 

' encerrado com uma reunillo do 
Fórum de Entidades Negras da 
cidade, com a presença do MNU, 
NEM, Conarab e do vereador 
Márcio de Souza (PT-Florianó­
polis ), cujo gabinete elaborou um 
dossi2 das aç{}es do grupo 
neonazista White Power no Esta­
do e as denúncias feitas pelas 
entidades do movimento negro. O 
dossil foi distribufdo aos partici­
pantes do Encontro. 

Foram definidas as coorde'na­
çlJes da Unegro em Criciúma: 
Albertina (Ttna), Erani e Maria 
Estela; em Florianópolis: coorde­
nação geral, lonaMaria; organiza­
çllo Edineth; secretária geral, 
Edilomar; primeira tesoureira, 
Estekl; segunda tesoureira, Cida; 
comunicação, Ginga e Jaime; as­
sunto da mulher, Ivone, Maria e 
Margareth; cultura, SerapiiJo e nú­
cleos, Joice e Renata. 

Autoritarismo - ; nao passara 
Entidades democráticas, pro­

gressistas e populares de CruzA/ta 
(RS), klnçaram manifesto contra a 
prisdo de dois civis, no dia 2 de 
fevereiro deste ano, pelo coman­
dante daAD-3 general Marco Anto­
nio Felfcio da Silva: 

"( .. .) Os trabalhadores Addo 
Rodrigues e Jorge Orlando da Ro­
cha foram presos em flagrante e 
recolhidos ao Quanel do 29" GAC 
por que atravessaram o campo de 
instruçdo militar de Cruz Alta ( ... ) 
Os dois foram indiciados por crime 
militar, invasdo de área militar( ... ) 

Dian.te do exposto, as entidades 
abaixo subscritas manifestam pu­
blicamente sua indignação e repú­
dio a essa medida exagerada, 
exorbitante, para um fato dessa na­
tureza, quando se sabe que os gran­
des criminosos gozam de compla­
c~ncia e impunidade. Como se v~ a 
Justiça é de cklsse. ( .. .)" 

(Comissão dos Direitos Huma­
nos; Cpergs Sindicato; MST; PCdoB; 
PSB; PT; Sindicatos: do Alimenta­
ção, da Saúde, dos Arrumadores, dos 
Bancários, dos Ferroviários, dos Tra­
balhadores Rurais; União das Asso­
ciações de Moradores; União dos 
Estudantes Secundaristas de Cruz 
Alta; UJS; União Operária). 
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Anistia na Rússia 
Umberto Martins 

Desde o dia 26 de fevereiro, 
os presos polfticos que resisti­
ram ao golpe de Estado desfe­
chado em setembro do ano pas­
sado por Boris Yeltsin (seguido 
do bombardeio ao Congresso), 
estão livres. Eles foram benefici­
ados pela anistia aprovada tr2s 
dias antes, por ampla maioria, 
pelo novo Parlamento russo, que 
também incluiu os responsáveis 
pela malograda tentativa de de­
por Gorbachev, em agosto de 
1991, sob o pretexto de impedir a 
desagregação da Unido Soviéti­
ca. Uma multidão estimada em 
cerca de JOmilpessoaspelamfdia 
internacionalmanifestounasruas 
de Mosco.,., apoio à iniciativa do 
legislativo e reinvidicou a res­
tauração da URSS. 

O fato, e as reações que moti­
vou nas diferentes forças e gru­
pos polfticos, é sintomático das 
mudanças que, de modo muito 
peculiar, estão em curso atual­
mente na Rússia. Os chamados 
reformistas radicais (fazendo eco 
à voz e aos interesses do "Oci­
dente" no interior do pafs ), afeta­
ram indignação. Seu principal 
lfder, o ex-ministro da Economia 
Yegor Gaidar, chegou a afirmar 
que a iniciativa abre caminho à 
guerracivil. . 

Aoqueparece,depoisdeper­
derem a injlulncia sobre o pró­
prio governo Yeltsin (do qual fo­
ram paulatinamente afastados 

'oapós a divulgação dos resultados 
das eleições de dezembro). eles 
estão a cada dia mais isolados. 
Embora em tese tenham vencido 
as batalhas contra o antigo Par­
lamento (certamente a razão do 
espfrito revanchista com quere­
agiram à anistia), não o fizeram 
por mérito próprio, mas ancora­
dos na força dos militares, os 
verdadeiros drbitros da crise, que 
vez por outra continuam exibin­
do trunfos e hoje não mostram 
grande entusiasmo pelas refor­
mas capitalistas. O povo, por seu 
turno (em que pese a apatia), 
demonstrou maiores simpatias 
pelos oposicionistas, como o plei­
to viria a evidenciar dias depois. 

Jd o presidente preferiu en­
golir em seco, manifestando dis­
cretamente seu descontentamento 
comadecisãodoLegislalivo,mas 
sem tomar qualquer medida con­
creta para tentar anulá-la. embo­
ra a Constituição lhe garanta po­
deres equivalentes ao de um czar. 
Ao contrdrio, Yeltsin agora bus­
ca uma solução de compromisso 
com o Parlamento, ao qual vem 
acenandocomumamudançaain­
da mais acentuada da polftica 
econ6mica. Combinadocomisto, 
verifica-se uma considerdvel al­
teração da polftica externa. 

Aparentemente, a mudança 
do clima polftico está associada 
ao desastre provocado pela tran­
sição à economia capitalista, se­
gundo o projeto radical imposto 
pelas pot2ncias imperialistas, sob 
o monitoramento do FM1 e do 
Banco Mundial. Além da humi­
lhação nacional, o caos social é 
alarmante, com queda na produ­
ção industrial estimada em mais 
de 30% pelo governo, a elevação 
vertiginosa da criminalidade (o 
número de assassinatos subiu 
60% em 1993), das mortes não 
naturais (51% a mais no ano pas­
sado) e da taxa de mortalidade 
(20%, alta que historicamente só 
seobservaemmomentosdeguer­
raou após grandes calamidades, 
segundo os estudiosos). 

O resultado das eleições de 
dezembro foi tuna clara adver­
tência de que os limites da paci­
ência russa haviam sido ultra­
passados, uma mensagem que 
certamente sensibilizou os mili­
tares e o próprio governo. 

Atentados atrapalham paz 
TA chacina come­
tida pelo extremis­
ta judeu Baruch 
Goldstein em25 de 
fevereiro no tem­
plo religioso Tú­
mulo dos Profetas 
em Hebron, na 
Cisjordânia, dei­
xou mais de 50 
mortos, sem con­
tar as mortes que 
se seguiram nos 
protestos 

Lejeune Mato Grosso 
Sociólogo, professor da Unimep 

Não haviam passado 48 
horas do crime de Hebron quan­
do, no Líbano, na Igreja 
Maronita de Nossa Senhora do 
Livramento, ocorreu mais um 
ataque dos radicais, desta vez 
com nove mortos. É o sinal de 
que as coisas vão mal para os 
acordos de paz. Esses atentados 
prejudicam as tentativas de paci­
ficação no Oriente Médio. 

Não bastassem as dificulda­
des e a intransigência dos israe­
lenses, quenãocederamemnada 
após a assinatura do acordo de 
paz em Washington em 13 de 
setembro de 1993,esses últimos 
atentados aumentam os proble­
mas já existentes. 

É preciso que se registre que 
o violento atentado de Hebron 
não é o primeiro. Em outubro de 
1990, na maior e mais importan­
te mesquita Palestina, AI Aksar, 
também houve um atentado em 
que morreram 19 palestinos. 

Na Cisjordânia ocupada, a 
cidade de Hebron, das mais im­
portantes do ponto de vista his-

O violento atentado de Hebron não foi o primeiro 

tórico, é densamente povoada Esse grupo radical, juntamente 
por pales.tinos. Após a Guerra com outro chamado Rosh 
dos Seis Dias, em 1967, quando Amonim, é forte na região de 
Israel acaba por ocupar toda a Hebron. E as colônias judaicas 
Palestina, a Cisjordânia passa a de Hebron são praticamente in­
ser habitada pelos ditos "colo- crustadasdascidadespalestinas. 
nos judeus". V ai ficando claro que um acordo 

Estimulado pelos governos de paz com os colonos armados 
direitistas do Likud e pelos "so- é quase impossível. 
cial-democratas" do Partido Tra­
balhista, Israel começou a criar 
colônias judaicas em toda a re­
gião, aumentando os conflitos 
com o povo palestino. Esses co­
lonos construfram suas casas, 
doadas gratuitamente pelo go­
verno, e vivem constantemente 
armados com patrocínio do Exér­
cito israelense, que patrulha a 
área. 

O atentado de Hebron foi 
praticado por um dos seguidores 
da seita judaica Kash, cujo líder, 
rabino Meir Kahane, foi morto 
em Nova Iorque há dois anos. 

PosiçãodaONU.Desdeoaten­
tadode 1990,a0NU,atravésdo 
Conselho de Segurança, apro­
vou a resolução 681 que solicita 
ao secretariado da Organização 
que se enviem observadores in­
ternacionais para garantir a pro­
teção dos palestinos que vivem 
nos territórios ocupados. Essa 
resolução nunca entrou em vi­
gor efeuvameme. 

No momento, as conversa­
ções de paz estão praticamente 
suspensas. A tensão é grande, 
especialmente do lado palestino. 

Crescem os grupos radicais e 
fundamentalistas, que nunca 
apoiaram os acordos de paz no 
Oriente Médio. Há notícias de 
que o Conselho de Segurança 
está em reunião permanente e 
que pode fazer valer sua própria 
resolução de 1990 enviando os 
observadores internacionais. A 
Organização para a Libertação 
da Palestina (OLP) está propon­
do que a ONU mande tropas de 
sua força de paz e não simples 
observadores. A OLP também 
quer o imediato desarmamento 
de todos os colonos, além, é cla­
ro, do bloqueio da imigração com 
fins de colonização. 

Espera-se que os radicais de 
direita israelenses sejam imedi­
atamente contidos, pois muitos 
deles defendem abertamente a 
expulsão dos palestinos da re­
gião, os verdadeiros donos da 
terra há milhares de anos. 

Juventude rebelde e socialista 
Ronaldo Carmona 

Diretor da Ubes 

Estivemos durante um mês, 
entre janeiro e fevereiro, visi­
tando Cuba para conhecer a re­
alidade dos jovens e estudantes 
do primeiro e único país socia­
lista da América Latina. Nesse 
período visitamos escolas, cen­
tros universitários, locais de 
concentração juvenil e partici­
pamos de reuniões com organi­
zações da juventude. 

Como se sabe, Cuba vive 
imensas dificuldades fruto do 
bloqueio norte-americano e do 
fimdocomérciocomaex-URSS 
e países do Leste europeu. Os 
cubanos atravessam o que eles 
chamam de "período especial", 
sentido em todas as esferas da 
vida do país. Faltam desde ca­
dernos e lápis nas escolas até 
equipamentos nos laboratórios 
dos centros de ensino. 

É nesse quadro de dificul­
dades que os dirigentes do Par­
tido Comunista de Cuba e da 
União dos Jovens Comunistas 
(UJC) destacam como funda­
mental para a manutenção do 

socialismo o trabalho político 
com a juventude. Afinal, mais 
da metade da população da ilha 
não viveu as mazelas do capita­
lismo o que faz com que um 
setor minoritário dessa juventu­
de cultive ilusões como sistema 
do Nike, da Coca-Cola e da 
falta de perspectiva para os jo­
vens. 

Luta ideológica. Vimos uma 
juventude diversificada. Assim 
como no Brasil, percebemos tri­
bos como os roqueiros de cabe­
lo comprido, fãs de Santiago 
Felliu, muito crítico em suas 
músicas sobre as dificuldades. 
A respeito, fala Juan Contino, 
primeiro-secretário da UJC: 
"No período especial, a argu­
mentação e a explicação per­
manente das causas das dificul­
dades entre os jovens tem gran­
de importância como parte da luta 
ideológica hoje na sociedade." 

A UJC tem forte presença 
na sociedade cubana. Dados de 
janeiro último demonstram que 
em 93, ano da crise mais aguda, 
88 mil jovens ingressaram na 
organização, que tem mais de 

500 mil militantes numa popu­
lação de 3,5 milhões de jovens 
em idade de pertencer à UJC. 

No caso dos estudantes, 
quase 90% dos universitários e 
secundaristas militam na Fede­
ração dos Estudantes Universi­
tários (FEU) e na Federação dos 
Estudantes do Ensino Médio 
(Feem), que lideram os estu­
dantes na luta de todo o povo 
pela melhoria e aprimoramento 
do nível de ensino além do tra­
balh,p esportivo e cultural como 
os festivais que acontecem todo 
ano. 

Na base dessas entidades 
estão as brigadas estudantis, 
organizadas a partir de cada sala 
de aula. Para se ter uma idéia da 
presença política dessas entida­
des basta dizer que há seis depu­
tados integrantes da FEU e dois 
deputados da Feem na Assem­
bléia Popular. 

Sistema politécnico. Estive­
mos também na comemoração 
do vigésimo aniversário da Es­
cola Vocacional V. I. Lênin. Foi 
uma festa com presença do mi­
nistro da Educação Luiz Gomez. 

Trata-se de uma grande escola, 
situada nos arredores de Hava­
na, que, embora de nível secun­
dário, produz computadores e 
uma série de componentes bási­
cos de vacinas. Lá os estudantes 
realizam cursos para escolha da 
melhor vocação para ingresso 
na universidade. 

A educação, aliás, é uma 
das conquistas do socialismo. 
Baseada no sistema politécnico, 
combina estudo, trabalho e ati­
vidades voltadas para defesa da 
pátria. Todo ano formam-se as 
brigadas estudantis de trabalho. 
No período que lá estivemos, 
todos os estudantes secun­
daristas de Havana permanece­
ram 15 dias no campo ajudando 
no trabalho agrícola. 

A formação, baseada no 
desenvolvimento pleno das ca­
pacidades humanas, faz de Cuba 
um país destacado na educação. 
Para chegar a isso, a batalha não 
foi fácil. Quando do triunfo da 
revolução em 1959, a imensa 
maioria da população era anal­
fabeta. Hoje I 00% das crianças 
até 11 anos é alfabetizada, nú­
mero sem similar no mundo. 
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Desemprego flagela o planeta 
T São 35 milhões 
de desemprega­
dos nos países ca­
pitalistas desen­
volvidos, 820 mi­
lhões de desem­
pregados ou sub­
empregados em 
todo o mundo. A 
pior crise global 
do emprego d~s­
de os anos 30. E o 
que oferece o ca­
pitalismo "mo­
derno" do fim do 
século 20 

Dilennando Toni 

A informação é do relatório 
da Organização Interna­
cional do Trabalho (OIT), 

uma agência da ONU, divulga­
do dia 28 de fevereiro último. 
Mas os dados oficiais não pa­
ram aí; nos 12 países da União 
Européia são 19 milhões de 
pessoas sem emprego, na Ale­
manha são 4 milhões, na 
Espanha a taxa atingiu 23,1% 
da força de trabalho no 3° tri­
mestre do ano passado (veja 
tabela), na França 23,8% dos 
jovens até 26 anos não conse­
guem colocação no mercado 
de trabalho. 

A OIT fala que "nunca hou­
ve tantas pessoas sem traba­
lho". Uma situação muito di­
ferente dos anos 50 e 60 quan­
do nos países da Organização 
para a Cooperação e Desenvol­
vimento Econômico (OCDE) 
(1) a taxa de desemprego per­
maneceu na modesta média dos 
2% a3%. 

Na Europa a situação é par­
ticularmente grave e evolui ra­
pidamente para pior. Em 1970 
a taxa de desemprego era de 
2,4%, em 1980 passou para 
6% e agora atinge quase os 
12%. 

, O relatório da OIT fala que 
a Africa se encontra em estado 
latismável, o número dos sem­
trabalho em ascensão vertigi­
nosa; os salários dos que traba­
lham, em queda vertical. Du­
rante os anos 80 os salários 
caíram 70% na Tanzânia e 40% 
no Quênia. "Sem proteção de 
previdência ou assistência go­
vernamental, milhões de afri­
canos urbanos sobrevi vem às 
custas de parentes do interior 
ou vendendo fósforos, chicle­
tes e outras quinquilharias nas 
esquinas, em troca de gorjetas 
ou mendigando", diz o docu­
mento. 

Estatística e realidade. Em 
todos os países os números o fi­
ciais não refletem a realidade 
do número de i nativos no mer­
cado de trabalho. Eles excluem 
os trabalhadores que depois de 
um certo período de desempre­
go desistem de procurar traba­
lho. 

Nos Estados Unidos o mé­
todo de compilar os números é 
através de uma pesquisa a do­
micílio, que pergunta às pesso­
as se elas têm um emprego e, se 

j de consumo (demanda sol-
4 ~ vente) das massas e tomando 
· ~ mais difícil a realização das 
1 i mercadorias. 

z 
- 1 • ~ Saída neoliberal. Nos dias 15 

~ e 16 de março vai se realizar 
c em Detroit (EUA), por inicia-

tiva do governo norte-ameri­
cano, uma conferência de cú­
pula dos países do Grupo dos 
Sete (G-7) sobre desemprego. 
Para os representantes dos 
monopólios a culpa está nas 
conquistas dos trabalhadores. 

Trabalhaclores alemães protestam contra o desempreg~ 

Assim, parte-se do ponto 
de vista de que o mercado de 
trabalho europeu é super-rígi­
do, super-regulado e o preço da 
força de trabalho é extrema­
mente elevado. Argumenta-se 
mesmo que os trabalhadores 
que recebem auxílio-desempre­
go sentem-se desestimulados a 
procurar um novo emprego. 

Com o endividamento cres­
cente dos estados para com os 
monopólios tomou-seinviável 
buscar a saída keinesiana dos 
anos 30 que consistiu em au­
mentar os gastos e investimen­
tos públicos e na redução dos 
impostos. 

não, se estão procurando por 
um. Somente aqueles que es­
tão ati vamente procurando tra­
balho são considerados desem­
pregados. 

Na maioria dos países da 
Europa Ocidental só são com­
putados os trabalhadores que 
se registram em centros de 
empregos ou que reclamam 
benefícios. Ficam excluídos 
todos aqueles que perdem seus 
empregos mas que não podem 
legalmemte recolher seus be­
nefícios. 

Nos países capitalistas de­
senvolvidos ficou definitiva­
mente para trás a época do 
"emprego total", isto é, em­
prego em tempo integral por 
toda a vida. Os tempos muda­
ram. Na Inglaterra, apenas um 
emprego em cada três, hoje, é 
considerado normal: das 9 às 
17 horas, de segunda a sexta­
feira. Um número crescente de 
empregos é temporário ou de 
contrato e as mulheres logo 
serão 50% de todos os traba­
lhadores ingleses. As pesqui­
sas não revelam a realidade 
desse tipo de trabalho. 

No Japão, funcionou du­
rante décadas desde a Segunda 
Guerra Mundial um sistema 
através do qual os trabalhado­
res entravam em uma empresa 
e nela permaneciam até se apo­
sentar. Com a crise e a recessão 
cresce o número de trabalha­
dores que trabalham por meio 
período e esporadicamente. Por 
isso, enquanto a taxa oficial de 
desemprego fica em tomo dos 
3% alguns economistas são de 
opinião que a taxa verdadeira 
não fica em menos de 10%. 

Novidade ruim. De maneira 
geral são três os principais ti­
pos de desemprego. O sazonal 
depende de condições climáti­
cas ou de épocas de safra agrí­
cola. O desemprego cíclico por 
sua vez recrudesce nos perío­
dos de crise do capitalistpo e 
diminui na recuperação. E em 
parte responsável pelas altas 
taxas atuais quando a partir da 
década de 70 o sistema capita­
lista passou a enfrentar crises 
cíclicas de superprodução mais 
sérias (197311975, 1982/1984 
e a atual que teve início em 
1990 e ainda perdura). 

O desemprego estrutural ou 

crônico mostra o esgotamento 
do sistema capitalista. Mesmo 
nos períodos de crescimento 
econômico os trabalhadores 
não encontram emprego, de­
sempregados que não conse­
guem mais voltar ao trabalho e 
pessoas que jamais conseguem 
um emprego pois não há cres­
cimento suficiente da oferta de 
postos de trabalho. 

Essa é a "novidade" per­
versa dos tempos atuais. A di­
ferença está em que até há al­
gumas décadas o "exército de 
reserva" diminuía considera­
velmente nas épocas de cresci­
mento econômico; hoje, ele é 
composto por milhões de de­
sempregados permanentes. O 
desemprego estrutural repre­
senta uma proporção crescente 
do desemprego total. 

A Europa não viveu a maior 
parte da década passada na 
recessão, no entanto, a taxa 
média de desemprego na re­
gião se situou nos 10% da for­
ça de trabalho. O relatório da 
OIT diz que na Itália, Bélgica e 
Irlanda 60% dos desemprega­
dos estão nessa situação há 
mais de um ano. 

A situação dos países capi­
talistas desenvolvidos caracte­
riza-se por um aumento, ainda 
que diferenciado, da produti­
vidade do trabalho (produção 
por pessoa/hora) fruto do de­
senvolvimento tecnológico, 
por um crescimento ainda que 
pequeno da força de trabalho 
(mais pessoas aptas ao traba­
lho todos os anos) e por taxas 

decrescentes de crescimento 
econômico, de década para 
década. Esses fatores conjuga­
dos explicam os altos níveis de 
desemprego. Calcula-se que 
seria necessário, a partir de 
agora, um crescimento médio 
anual entre 3% e 5% para que 
se mantivessem pelo menos 
estáveis as taxas de desempre­
go atuais. 

Crise se agrava.Lênin, ao ex­
plicar a doutrina econômica de 
Karl Marx, escreveu que: 
"Acelerando a substituição dos 
operários pelas máquinas e cri­
ando a riqueza num pólo e a 
miséria no outro, a acumula­
ção do capital gera assim . o 
chamado "exército de reserva 
do trabalho", o "excedente 
rela ti v o" de operários ou 
"superpopulação capitalista", 
que se reveste de formas extre­
mamente variadas e dá ao capi­
tal a possibilidade de ampliar 
muito rapidamente a produção. 
Esta possibilidade, combinada 
com o crédito e a acumulação 
de capital em meios de produ­
ção, dá-nos, entre outras coi­
sas, a explicação das crises de 
superprodução que aparecem 
periodicamente nos países ca­
pitalistas ... " (2). 

O desemprego é fruto do 
desenvolvimento do capitalis­
mo e, ao mesmo tempo, atua 
como uma agravante perma­
nente das crises, à medida em 
que leva ao empobrecimento 
grandes contingentes de traba­
lhadores, diminuindo o poder 

Desemprego no mundo desenvolvido 

País Taxa(%) Mês 

Austrália 10,6 Jan/94 
Áustria 8,7 Jan/94 
Bélgica 14,0 Jan/94 
Grã-Bretanha 9,9 Jan/94 
Canadá 11,4 Jan/94 
Dinamarca 12,4 Dez/93 
França 12,0 Dez/93 
Alemanha 9,1 Jan/94 
Holanda 7,5 Jan/94 
Itália 11,5 Dez/93 
Japão 2,9 Dez/93 
Espanha 23, Jul-Set/93 
Suécia - 8,8 Jan/94 
Suíça 5,2 Jan/94 
EUA 6,7 Jan/94 

Fonte: The Ec'onomist/Gazeta Mercantil (4/3/94) 

Tratam então os governos 
dos países capitalistas de 
desregulamentar ou flexilizar 
o mercado de trabalho. Isso 
consiste em maiores facilida-
des para dispensa de trabalha­
dores, maiores facilidades para 
contratação temporária (como 
as que vigoram na Inglaterra), 
redução dos salários para ali vi­
ar as empresas, benefícios 
"menos generosos" para os 
desempregados ou doentes. 
Para que isso seja levado a 
termo é fundamental a quebra 
do poder de barganha dos sin­
dicatos. A política neoliberal 
procura dessa forma garantir 
os superlucros dos monopóli­
os e superar a crise às custas 
dos trabalhadores. 

Os Estados Unidos são 
apresentados como modelo a 
ser seguido pelos outros países 
de capitalismo desenvolvido. 
Lá, a taxa oficial de desempre­
go está por volta dos 7%, con­
siderada aceitável por eles. Mas 
o resultado da política neolibe­
ral é que se criou uma subclasse 
de trabalhadores pobres. Os 
homens com baixa qualifica­
ção tiveram seus salários reais 
reduzidos em 20% na década 
de 80. 

O desemprego brutal neste 
final de século põe a nu uma 
das maiores chagas do capita­
lismo. Evidencia que o sistema 
não pode satisfazer as necessi­
dades de milhões e milhões de 
pessoas que vão sendo ex­
cluídas e passando à condição 
de miseráveis, consequência 
cruel da contradição entre a 
produção social e a apropria­
ção privada, que só o sistema 
socialista·poderá resolver. 

(1)0CDE: EUA, Canadá, Japão, 
França, Alemanha, Inglaterra, 
Islândia, Irlanda, Itália, Portu­
gal, Espanha, Grécia, Austria, 
Suécia, Suíça, Dinamarca, Fin­
lândia, Holanda, Noruega, Bél­
gica, Luxemburgo, Turquia, Aus­
trália, Nova Zelândia 

(2) V. /. Unin, "Karl Marx", 
1914, OE tomo 1. 



1 4. 14/3/1994 

CONSCIÊNCIA 

s-D~#f-~ 
Construir o 
comunismo 

é senti-lo hoje, já! 
/ Luiz Carlos Antero 

Do Comitê Regional do Ceará 

As fases de desenvolvi­
mento pacífico da revolução, 
marcadas por certo acúmulo 
quantitativo de mudanças in­
termediárias e pela ausência 
de saltos qualitativos mais evi­
dentes, possuem característi­
cas próprias e influem na cons­
trução e desempenho do Parti­
do de vanguarda do proletaria­
do. É de tal importância seu 
exame que um filósofo e di­
plomata italiano arriscava-se a 
afirmar, em época remota do 
desenvolvimento social, que a 
paz traria também perigos para 
os príncipes, que perdiam exér­
citos na calmaria entre-guer­
ras. Em tais fases, o inimigo de 
classes substitui a repressão 
aberta e feroz por tentativas 
mais sutis de diversionismo e 
sabotagem na organização po­
lítica revolucionária, o Partido 
Comunista. Surgem 
travestidas das mais diversas 
formas e encontram 
capilaridade através das ambi­
ções pessoais que o próprio 
modo de produção capitalista 
cultiva através do fetiche do 
individualismo. 

Não apenas a acomodação, 
mas o oportunismo e o 
carreirismo são fertilizados no 
solo pedregoso da democracia 
burguesa, que, em sua vigên­
cia, propicia contraditoriamen­
te a educação política das mas­
sas e a expansão da influência 
dos ideais socialistas. O Parti­
do, que vem prestigiado por 
seu heroísmo dos tempos de 
exceção, por sua coerência na 
defesa dos interesses popula­
:-es e por sua intransigência 
diante da classe a ser sepulta­
da, recebe elementos e atitu­
des que vão servir aos propósi­
tos de miná-lo por dentro. Tra­
ta-se de um tipo de entrismo 
que, por vezes, não é facilmen­
te perceptível. Na maioria dos 
casos, porém, pode ser identi­
ficado pelo desprezo à emula­
ção socialista e pela valoriza­
ção extrema da competição no 
interior da organização. São 
mais comuns, de acordo com 
Lênin, nas frentes sindical e 
parlamentar, embora ocorram 
com menor regularidade em 
outras áreas de atuação. 

Superar velhas práticas. A 
mídia, a dissimulação, a von­
tade, as atitudes oportunistas, 
o desprezo pela verdade, en­
fim, o culto da moralidade 
burguesa medida pela deso-

nestidade com os camaradas, 
constituem o caldo de cultura 
para as demonstrações mais 
ou menos palpáveis do 
carreirismo. Sob a tentativa de 
legitimar tais manifestações, 
procuram revesti-las sob o 
manto da luta permissível por 
"espaços de atuação". Detec­
tado o desvio, seus autores, 
que se tratam evidentemente 
de pessoas equivocadas e vai­
dosas, transmutam-se como 
camaleões e tratam os camara­
das de acordo com suaS conve­
niências pessoais. Na postura 
diante do trabalho que reali­
zam ou diante da definição de 
candidaturas parlamentares ou 
sindicais, por exemplo, o com­
portamento desses é manifes­
tamente mesquinho e de acen­
tuada hostilidade, uma marca 
anticomunista. 

Nova sociedade. Pensamos 
então na perspectiva da cons­
trução de uma nova sociedade, 
que permeia o surgimento de 
um novo homem e de uma 
nova mulher. Não há como 
construir o novo com uma ve­
lha mentalidade. Na ~dição 
da 3• Internacional, o momen­
to de maior expressão revolu­
cionária do movimento comu­
nista mundial, não há como 
conciliar com características 
que revelam incompreensão de 
princípios quanto aos sonhos e 
objetivos estratégicos perse­
guidos pelos comunistas. 
Quando os seres não temerão 
mais uns aos outros e não se 
invejarão entre si, tampouco 
haverá traição e deslealdade. É 
impossível, camaradas, atin­
girmos plenamente nossas 
metas sem a superação das 
concepções e práticas do ve­
lho regime. Rompendo com a 
percepção de Partido que vê 
como "natural" atitudes dessa 
natureza na organização co­
munista (como que numa éai­
xa de ressonância da socieda­
de capitalista), o conjunto par­
tidáriodeveposicionar-secom 
firmeza em oposição ao opor­
tunismo e ao carreirismo, cri­
ando condições para a ampla 
ruptura com a acomodação. 

Certamente um contingen­
te maior e mais apreciável de 
filhos lutadores do povo reco­
nhecerá no Partido o autêntico 
reduto do que há de melhor na 
humanidade. Exército de 
replicantes do presente no fu­
turo de "paz, festa, trabalho e 
pão". Viva o Partido Comu­
nista do Brasil e vivam a coe­
rência, a integridade e 
fraternidade de seus quadros e 
militantes. Por ser "pacífico" 
o momento não é de degenera­
ção. Construir o comunismo, é 
senti-lo já! 

A Classe 

Participação ativa da militância 
Com objetivo de organizar melhor o 

trabalho jurídico do PCdoB e sua relação 
com a Justiça Eleitoral diante das novas leis 
vigentes, um Ativo Nacional de Organiza­
ção esteve reunido em Brasflia, dias 5 e 6 de 
março. Com presença de 35 pessoas de 19 
estados, o Ativo discutiu o momento políti­
co internacional e nacional, as eleições bra­
sileiras nesse contexto e o projeto político 
para enfrentar essa realidade. Segundo o 
secretário nacional de Organização do 
PCdoB, RonaldFreitas, essas "eleições ocor­
rerão num quadro conturbado, de crise geral 
do país", por isso "as elites procuram de 
todas as maneiras limitar a já precária demo­
cracia", através da revisão constitucional, 
do voto distrital misto, "restringindo ainda 
mais as liberdades democráticas", afirma. 

Este é um importante momento de luta 
do PCdoB para garantir seu espaço no cená-

Encontro Municipal de São Paulo 
Cerca de 90 pessoas compareceram ao Encontro 

da capital paulista, na Câmara Municipal, dia 6 de 
março, para um "esforço de discussão política", de 
acordo com Joel Batista, coordenador municipal do 
PCdoB paulistano. O Encontro é parte da prepara­
ção da Conferência Regional e teve participação de 
21 comitês de São Paulo para promover maior 
aproximação com os núcleos de direções e, além de 
combater a revisão constitucional e debater a suces­
são em nível nacional, "decidiu colocar já na rua a 
campanha dos candidatos do PCdoB em âmbito 
estadual", afirma Joel. 

Também estiveram presentes Renato Rabelo, 
representando o Comitê Central, Walter Sorrentino, 
do Comitê Regional de São Paulo, e os vereadores 
da Capital Ana Martins e Vital Nolasco. Rabelo 
falou da importância da luta contra a revisão cons­
titucional e a participação ativa do Partido na suces­
são presídencial. Para isso defendeu a necessidade 
de se promover manifestações pelos estados, fazen­
do pressão sobre os parlamentares. Sorrentino falou 
sobre o quadro político do momento no Estado e no 
país. Vital explicou a importância de se combater a 
administração malufista para impedir o desenvolvi­
mento de seu projeto de entregar os bens públicos 
para mãos privadas 

A cidade de São Paulo tem hoje 9 mil filiados, 
sendo que até junho de 1993 tinha apenas 4.300. 
Cinco distritais já estão legalizados: Campo Limpo, 
Ermelino Matarazzo, Sapopemba e Casa Verde 
(que reafirmaram a legalização). Guaianazes já atin­
giu o número mínimo de filiados para a realização 
da convenção. Como parte integrante da campanha 
da legalidade, outros cinco distritais da capital 
realizarão convenções até maio (Capela do Socorro, 
Itaim Paulista, Freguesia do 6, Jaçanã, São Miguel 
Paulista e Bela Vista), totalizando as doze previstas 
rumo à Convenção do PCdoB-SP em junho ou julho. 

rio político nacional. Também foi discutido 
o projeto do Partido de eleger deputados 
federais e estaduais na maioria dos estados. 
Porque "o bom desempenho dos comunistas 
nesta eleição é uma necessidade do Partido 
para ampliar espaços de participação e da 
sociedade para o desenvolvimento da demo­
cracia no país", diz Freitas. O ativo definiu 
como ponto chave, para o bom desempenho 
do PCdoB,nas eleições,"a participação ativa 
e destacada da militância", acentua. 

No segundo dia, a discussão foi sobre o 
processo eleitoral com base na nova lei e o 
relacionamento do Departamento Jurídico 
do Partido com o Tribunal Superior Eleito­
ral, para unificar o entendimento dos proce­
dimentos legais e dessa maneira traçar as 
normas e diretivas que deverão nortear a 
relação com os tribunais eleitorais em todo o 
país. 

SP rumo à legalização 
Em 20 de fevereiro, 60 municípios de 

São Paulo e distritos da Capital realizaram 
um Ativo Estadual de Organização do 
PCdoB, que discutiu a preparação da Confe­
rência Regional de 28 a 30 de abril. Definiu 
também a intenção de "mobilizar pela base 
três mil militantes para participar da Confe­
rência, para a Convenção Regional que ocor­
rerá em junho, rumo à legalização do Partido 
no Estado", explica o secretário estadual de 
Organização, Jairo José. 

Também foi feito um rápido balanço do 
PCdoB-SP e as perspectivas para o cresci­
mento partidário, junto ao "movimento ope­
rário, popular, estudantil, de intelectuais etc", 
define Jairo. As discussões ganharam impor­
tância por "constituírem-se num verdadeiro 
detonador do processo de realização da Con­
ferência", afirma. "A Conferência Regional 
do PCdoB não é uma mera formalidade 
estatutária, a ser cumprida de dois em dois 
anos. É a instância suprema de deliberação 
do Partido no Estado. Precisa obrigatoria­
mente debruçar-se sobre a ordem do dia que 
a luta de classes coloca para nós". (boletim 
"Questão de Ordem", 51). Também discu­
tiu-se a tática e a participação do Partido nas 
eleições estaduais. 

O Comitê Regional reuniu-se em 5 e 6 de 
março e aprovou o documento "PCdoB cres­
ce na luta". O documento define a participa­
ção da militância em todas as infâncias par­
tidárias com prioridade para as "assembléias 
de base como instrumento catalisador e 
incorporador dos novos filiados", relata Jairo. 
Aliás, em seis meses de campanha de filiação, 
o PCdoB-SP conseguiu 17 mil novos inte­
grantes, totalizando 34 mil filiados no Esta­
do. Até agora 62 municípios reúnem condi­
ções para legalização e 39 deles já realiza­
ram convenções. Para atingir oobjetivo final 
de legalizar o Partido no Estado é preciso 
realizar 134 convenções municipais e/ou 
distritais. Portanto, a campanha está na rua e 
mais forte que nunca. 



A Classe 

No caminho da luta e da união 
No dia 24 de março, às 20h30 na 1V e 

20 horas no rádio, o PCdoB estará apresen­
tando o seu programa no horário político 
gratuito. Na abertura, o apresentador diz 
que "este é um programa que vale a pena 
assistir. Programa político de um Partido 
que sempre esteve com os trabalhadores, 
coma democracia, em defesa dos interesses 
nacionais''. 

O programa mostra as opiniões do 
PCdoB sobre a revisão constitucional, o 
Planó FHC2 e o projeto de privatizações 
que fàzem parte da tática das elites brasilei-

rasem prol do imperialismo, especialmente 
o norte-americano. E também comenta as 
eleições deste ano, principalmente para a 
Presidência da República, que, a depender 
dos resultados, poderão ajudar o Brasil a 
sa.irdaencmzilhada em que se encontra. "É 
preciso aumentar a resistência patriótica e 
as lutas populares'', conclui João .AJnaz(}. 

nas. No final o programa afinna que "o 
Partido precisa crescer e se tornar uma 
grande força nacional''. Aos militantes, 
simpatizantes e amigos do PCdoB cabe 
diwlgar e debater o programa . 

América Latina em questão 
Vários estudos sobre os países da 

América Latina têm sido elaborados 
recentemente. Isso mostra a importân­
cia crescente do continente no cenário 
mundial. Um livro consistente na ques­
tão política é ''Estado Nacional e polí­
tica internacional na América Latina- o 
continente nas relações Argentina-Bra­
sil (1930/1992)", de Moniz Bandeira, 
uma coedição da Editora Ensaio e da 
Editora da Universidade de Brasília 
Moniz faz uma abordagem comparati­
va das políticas internas e externas dos 
países da América Latina, em suas rela­
ções com os EUA. Outra obra funda­
mental é '' (Des )Ajuste Global e mo­
dernização conservadora'', de Maria 
Conceição Tavares e José Luís Fiori, 
pela Editora Paz e Terra Este livro 
analisa em profundidade a execução de 
planos de ''estabilização'' econômica, 
mostra as especificidades de cada país 
e por que esse projeto não dá certo no 
Brasil. Outro livro importante é ''A 
economianaAméricaLatina' ', deEliana 
Cardoso e Ann Helwege, Editora Ática 

''Ser como Eles'', de Eduardo 
Galeano, Editora Revan, traz o traço 
característico do autor que mistura ma­
téria jornalística com estilo literário e 
apresenta uma abordagem lúcida e rara 
dos últimos acontecimentos políticos, 
sociais e econômicos do Continente. 
Joan Garcés, espanhol, ex-assessor de 
Allende no Chile, escreveu "Allende e 

as armas da política", publicação da 
Scritta Editorial, contando a história do 
golpe militar de 1973, a história dos 
vencidos na disputa "Terrorismo de 
Estado na Colômbia'', editado por dez 
organismos não-governamentais da 
Europa denuncia concretamente a ação 
das forças Armadas colombianas, en­
volvidas em assassinatos, massacres e 
formação de grupos paramilitares no 
período de 1979 a 1992. 

(Ática: r. BariJo de lguape, 11 O -
CEP 01507-000 - SP- fone (011) 278-
9322; Ensaio: r. Tupi, 784- CEP01233-
000 - SP -fone (011) 66-4036; Paz e 
Terra: r. do Triunfo, 177- CEP 01212-
010- SP-fone (011) 223-6522; Revan: 
av. Paulo de Frontin, 163- CEP 20260-
010- RJ- fone (021) 293-4495; Scritta: 
r. Germaine Burchard, 286- CEP 05002-
061 - SP- fone (011) 864-9320) 

Lançamento da 
biografia de Lênin 

A Livraria Cultura faz o lançamento 
do livro '' Lênin: biografia ilustrada'', de 
Élio Bolsanello, uma publicação da edi­
tora Anita. Segundo o autor, essa é a 
primeira biografia ilustrada do líder da 
revolução russa de 1917 a ser lançada no 
Brasil. Compareça! Dia 30 de março, 
18h30, no Conjunto Nacional, avenida 
Paulista em São Paulo. 
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Fera 
Ferida 

Lucília e Marcos Ruy 

''Tudo aqui é feito com o 
dinheiro e os títulos. A agitação 
de uma idéia não repercute na 
massaequandoestasabequese 
trata de contrariar uma pessoa 
poderosa, trata o agitaOOr de 
louco", este trecho do "Diário 
do Hospício'', de Afonso 
Henriques de Lima Barreto, 
ilustra bem a atitude do escritor 
carioca que nasceu em 1881 e 
morreu em 1922. ''O primeiro 
escritor moderno da literatura 
brasileira'', segundo o sociólo­
go Clóvis Moura e" o único que 
tratou a questOO do negro, mos­
trando sua exploração". 

Um novo interesse por Lima 
Barreto surgiu com a novela 
"Fera Ferida", de Aguinaldo 
Silva, na Rede Globo, Útspirada 
em obras e personagens oo es­
critor. Contuoo, somente este 
fato não garantequalidadeàobra 
televisiva De qualquer forma 
ela fica interessante devido ao 
valor da obra de um dos princi­
pais escritores da literatura bra­
sileira de todos os tempos. Es­
critor que não obteve em vida a 
consagração de seu trabalho. Ao 
contrário, o escritor mulato 
"aprendeu a viver em guerra 
contra o provincianismo, o ra­
cismo, a hipocrisia, a mediocri­
dade, a ganância inescrupulosa 
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e a mesquinharia", afirma o 
jornalista Bernardo Carvalho. 
Lima Barreto ''filz da literatura 
a expressão de um desqo de 
cidadaliaemergente.Eparatll­
to dá fala à marginália wbana' ', 
diz Antonio Catdido. A oovela 
fi1z uma mixórdia, uma oonfu­
são de enredo, porque os perso­
nagens perderam o caráterprin­
cipal dado por Lima Barreto. 
Para ele, a literatura deveria dar 
destaque aos problemas huma­
nos em geral e aos sociais em 
particular. 

AcidadedeTubiacanga,ex­
traída do conto "Nova 
Califórnia'' de Lima Barreto, 
representa o Brasil. Só que na 
novela o misticismo dá vazão a 
teses irracionais para combater 
a razão do poder vigente. Já o 
conjunto da obra do escritor cri­
tica o poder e a sua razão mas 
contrapõe a isso a necessidade 
de uma nova razão que respeite 
a cultura naciooal e as raízes 
populares dessa cultura. Isso não 
significa, como aparece em 
"'Fera Ferida", o predooúnio 
da tradição. Lima Barreto sabia 
bem que tradição se muda de 
acoroo com o desenvolvimento 
da luta social, cujo aspecto prin­
cipal de sua obra é a marca 
indelével da luta de classes. Fa­
tor inexistente na novela 

Peganoo carona com a no­
vela, a Graphialançou em 1993 
o livro "Um longo sonho do 
futuro" eaRevanpublicou "A 
Nova Califórnia e outros con­
tos'', de Lima Barreto. Que es­
creveu também ''Triste fim de 
PolicaipOQuaresma", "Recor-
dações do Escrivão Isaías Ca­
minha", "Numa e a Ninfa". A 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro lançou um estudo de 
Beatriz Resende, ''Dentes ne­
gros, cabelos azuis", sobre o 
autor de ''Clara dos Anjos''. 
''OtalentoparasatirizardeLima 
Barreto", diz o critico literário 
Edílton Araujo, ''em tudo con­
firma sua cosmovisão para as 
inúmeras coincidências doBra­
sil de agora'' Pena que anovela 
não repercuta claramente a ri­
queza das obras desse extraor­
dinário escritOr. 
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Especial 

A Classe 
Operária 

72 anos de modernidade socialista 
T Em 25 de março 
de 1922 era funda­
do o Partido Comu­
nista do Brasil. A 
permánente ofensi­
va reacionária con­
tra sua existência 
nunca logrou supe­
rar " necessidade 
histórica e política 
de um partido como 
o PCdoB. Seu forta­
lecimento hoje é 
uma exigência para 
a luta socialista e a 
afirmação popular, 
nacional, democrá­
tica da nação brasi­
leira 
Waher Sorrentino 

do Comitê Central do PCdoB 

72 anos de existência e luta 
ininterrupta do PCdoB é o produto 
mais elevado do movimento ope­
rário revolucionário brasileiro. 
Neles se fundem feitos heróicos, 
vicissitudes e revezes da luta 
libertária e emancipadora que 
marca o século 20, sob a bandeira 
do socialismo cientifico. 

O feito é memorável não só 
aos comunistas. Nenhuma outra 
agremiação politica logrou man­
ter-se no Brasil sequer a metade 
desse tempo. Existir e atuar com 
liberdade o Partido Comunista foi 
parâmetro definidor da maior ou 
menor democracia no país, doavan­
çoou recuodasconquistasdos traba­
lhadores, da afmnação da sobera­
nia nacional ou de seu esbulho. 

Luta sem ilusões. Essa trajetória 
remonta um vigoroso painel do 
reacionarismo das classes domi­
nantes brasileiras, em sua deter­
minação de dar combate de c!asse 
ao proletariado. E das diferentes 
formas que assume esse combate 
permanente, tendo por alvo o Par­
tido Comunista. Evoca a mistifi­
cação grosseira sobre os embates 
revolucionários de 1935, sobdire­
ção da Aliança Nacional Liber­
tadora e do partido, proclamada 
por mais de 50 anos seguidos na 
ordem-do-dia dos militares. Ain­
da hoje as infâmias são difundidas 
na historiografia facciosa das eli­
tes. Evoca a longa tentativa de 
cerco e aniquilamento, onde os 
comunistas eram os "inimigos in­
temos"nachamada "guerra-fria", 
que se estende até há menos de 
uma década atrás. Em 1946-47, 
solaparam abertamente as normas 
democráticas. São cassados o re­
gistro e os mandatos do partido 
quando ele se afuma como a 3* 
grande força politica do país com 
10% da votação em eleiç•es ge­
rais. Na longa ditadura militar de 
64, é registro conhecido que o 
PCdoB foi o que maior tributo de 
vidas prestou à luta. Encabeçou o 
momento mais elevado de comba­
te a ela, na guerrilha do Aragtiaia, 
ainda hoje mantida sob pesada 
conspiração de silêncio que ape­
nas começa a ser desbloqueada. 

A ofensiva combinou repres­
são direta e massiva com pressão 
ideológica permanente. Na esteira 
da degeneração socialista na anti­
ga URSS, em meados da década 
de 50, acentua-se a pressão por 
transformá-io num agrupamento 
de tipo social-democrata, tal como 
hoje ocorre com os que capitulam 

diante da "modernidade" burgue­
sa. A resposta vem em 1962, reor­
ganizando o PCdoB, num rumo 
revolucionário, numa nova quali­
dade. Nas vigorosas jornadas de­
mocráticas a partir do flm da déca­
da de 70, mais uma vez se projeta 
o PCdoB com descortino maior 
dos acontecimentos. Mais uma vez 
se produzem mecanismos desti­
nados a dificultar a marcha da luta 
dos trabalhadore.s num rumo 
consequente. Na iminência do flm 
da ditadura, ganha corpo um mo­
vimento contraditoriamente con­
sentido pelos estrategistas do po­
der das elites, que dá base ao PT. 
Seu papel, ainda hoje em desen­
volvimento contraditório, estaria 
destinado a reforçar o caminho 
reformista para a luta da classe 
operária. 

São 72 anos como alvo cen­
tral da ofensiva reacionária. Sem­
pre que se prenunciou como alter­
nativa avançada para as grandes 
massas populares, sua projeção 
politica sofreu pesado fogo de 
barragem. Avaliar corretamente 
esse fenãmeno, de uma perspecti­
vahistórica e política, é indispen­
sável à luta consequente dos traba­
lhadores. 

Tem premente atualidade, 
porque o Brasil se encontra numa 
encruzilhada que vai exigindo so­
luções radicais. E porque se pre­
nuncia uma vitória do movimento 
popular na batalha eleitoral de 
outubro, que deflne o cenário fu­
turo da luta progressista em nosso 
país. 

A lição vigorosa que se extrai 
é a de não autorizar ilusões acerca 
da luta das classes e de seus proje­
tos para tirar o país da crise. 

Na atualidade, o Brasil vive 

crise estrutural. As falidas elites 
dirigentes, arcaiças e "modernas", 
abraçam o neoliberalismo. Des­
troem o patrimãnio e o que resta da 
soberania nacional. Investem con­
tra as conquistas dos trabalhado­
res. Esbulham a Constituição atra­
vés de uma revisão espúria. Em 
seu caminho ergue-se a crescente 
resistência a tais planos. Na linha 
de frente da luta mais uma vez lá 
está o PCdoB, com uma tática de 
ampla unidade das forças progres­
sistas contra o projeto neoliberal. 
Sua-orientação, sem titubeios, pre­
nunciaobjetivamente transformá­
lo num polo de referência política 
de amplo alcance, capaz de deci­
dir a encruzilhada brasileira num 
rumo nacional, democrático e po­
pular, sob a bandeira mobilizadora 
do socialismo. 

Exigência democrática. Apro­
veitando a dispersão política e con­
fusão ideológica, recorrem à ve­
lha falsificação grosseira, agora 
com modernos e poderosos meios 
de comunicação de massa. Inves­
tem abertamente contra a demo­
cracia. Querem impingir uma re­
forma política através do sistema 
eleitoral distrital que outra coisa 
não é senão a tenta ti v a de impedir 
a representação política das forças 
de extração popular. Visam apro­
var uma lei partidária que atenta 
contra a organização popular e, 
por extensão, o PCdoB. Impedem 
seu acesso a eleições majoritárias. 
Ao lado da velha barreira do quo­
ciente eleitoral no qual se compu­
tam votos em branco, erigem nova 
cláusula, de só permitir o acesso à 
representação parlamentar aos que 
alcançam patamar mínimo de vo­
tos. Legalizam as caixinhas mili-

onárias para os candidatos e parti­
dos do status quo. Elitiza-se ainda 
mais a representação política. 

Não há engano possível: as 
forças progressistas mais 
consequentes sofrem pesado ata­
que. Trata-se de uma das mais 
pesadas ofensivas contra a luta 
polftica da classe operária e dos 
trabalhadores em geral. 

A melhor resposta a essas 
ameaças está inscrita na própria 
existênciadestes72anos. O cami­
nho da luta. onde se plasmaram as 
qualidades que distinguem o 
PCdoB no cenário político brasi­
leiro - coerência revolucionária e 
dedicação à lutado povo, abnega­
ção e combatividade, sagacidade 
na orientação polftica concreta e 
firmeza nos compromissos assu­
midos, unidade e disciplina de suas 
fileiras militantes. Não será dife­
rente agora. 

Aos 72 anos, o mais antigo 
partido do país é o partido da 
autêntica modernidade -a moder­
nidade do socialismo e da classe 
operária contra a barbárie capi­
talista. Sustenta a identidade co­
munista sem cedências e elabora 
um programa socialista renova­
do e viável para o país. Prepara­
se, nas eleições de outubro, para 
eleger uma bancada combativa 
de deputados e defender uma al­
temati v a progressista à Presidên­
cia. Instiga a inteligência e audá­
ciados trabalhadores e intelectu­
ais avançados. Com clareza, de­
terminação e amplitude, afirma 
que a existência de um forte 
PCdeoB é uma exigência do de­
senvolvimento da sociedade bra­
sileira, que interessa a todas as 
forças verdadeiramente progres­
sistas e democráticas. 


